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AVISOS 
Ad v o g a d o s - o dr . Brasí l io m» 

otiado, e Alcftntara Machado I6m 
seu eaoriptorlo na r u a da Qul-

a n d a , 0, (Aasociaç&o Commercia l ) . 

ADVOGADOS Drs . Pedro Leftfia e 
Oduvaldo Pacheco e Silva. Escrl-
p ior io , r u a de 8. Bento. 28. 

COLLKGIO J o \ o de Deus Mantém 
r e g i m e n s d isc ip l inar , hygien ico 
e educac lon ls ta per fe i tamonte 

e u r o p i u s . O director des ta fo lha 
prasT* In formações . Ladei ra do Car-
ma , «5. Caixa 514. 

CLÍRICA MEDICO-CIltURGIOA, do 
d r . P a s s o s . — Especia l is ta e com 
longa pra t ica da« molés t i as do 

coraçào , estoinajço, pu lmões e das 
a e n h u r a s . C o n s u l t o r l o e r e s idênc i a : 
l ade i ra a e S.Jo&o, 18. Consultas , das 
tD A « h o r a da U r d e . 

De s e n h o e p i n t u r a — R o d r i g o 
soa re s , d i spondo de a lgum l i m -
po, leoclona em casas part ícula-

ires. Avisos , na r u a T a b a d a c u e r a . 21. 

DR. JAYMX BEHVA, medico . Con-
sul tór io , l a rgo do Rosario, n. t , 
do malo-d la à u m a horn . Rosl-

dencla , r u a Visconde do Rlo-Branco, 
86—Telephone 437. 

DR. BETTEr COURT RODRIGUES, da 
racuUad, d, MuUcima dt Farit. Mrmhrt) 
da Acad—n.n Htal dai Sdnrittt dt Luboa. 

Official da A- adtmia it t ram fa — Reildoncl» rn» 
da Llbardad*. I.. Coaisltorlo. rua Ido No-
Tsnbro, 2J, so mato-dla.—Tal.phono <01. 

DR. MIRANDA AZEVEDO.de vol ta 
0 e sua v iagem A Europa, onde 
f r e q u e n t o u os hosp l t aes de Vien-

n a . da I ta l ia e Par i s , abr iu seu esc r l -
Pui r lo à r u a do Commerc lo , n . 11. 

Consu l t a s do melo-d la &s 3 ho ra s . 
Faz appl lc«ções da e lect r ic idade em 
m o l é s t i a s de s e n h o r a s . 

rABOTICABAL — J o a q u i m Alberto 
Cardoso de Mello acnba de abr i r 
alll e sc r lp tor lo de advocacia . 

LOTERIA LOTTO—Extracções In -
t r a n s f e r í v e i s , As t e rças - f e i r a s , 
qu in tas e sabbados . Leiam s p lano 

na pecçáo dos a n n u n c l o s . 

OS LEGÍTIMOS p r e p a r a d o s de Col-
l e c t d a Fonaeca , e x - g e r e n t e e sue 
cessor de Eugénio Marques de 

Ho l l anda , a c h a m - s e à venda nos de 
pos l t a r los Ba rue l Ac €'.. r u a Direita, 
n . 1 a l a r g o da SA, n. 2 . - S . Pau lo . 

ODR. THEODORETO NASCIMEN-
TO, espec ia l i s ta em syphl l i s , 
moleatiMS de es lomago «> Intes-

t inos , de vo l t a de sua vla<em á Eu-
ropa , r eabr iu o seu consu l to r io à r u a 
Florêncio do Abreu. C7. Assis te a 
pa r tos e faz operações . 

Consul tas , das 11» às 11 e das 4 à s 
6 da t a rde . 

TEIIGRAMMAS 
Amnistia 

H M , 15. r» h. 12 m. t. 
. Ia i n m a r a eomcçn n «IIhcumnmo no-

brs- a amniatiu. ao meio-dia. 
('ompnrcccm I f O deputados. 
€1 poto rcjcorttita. 
l i a anriedadr gorai, 
r a l a m contra o ar. Xnmn o a favor 

o ar. I.ulx UoniinKuo«. 
lOntiío já proiicnlcH l i O deputados. 
% ão íulnr o« srs. Mcrzedello. I.uniou-

• Jo r («odofredo «* ou Irou. 
Fala agora o sr. Heilriros e %lbu-

w e r q u e . 
Hahe-se que a flotilba do truguay 

ae revoltou. 
lârande mnmnm do povo reuno-se 

em frente do edifício da Camara, 
dando vlvaa ao dr. I*rudenlc e á am-
aUl ia . 

1'orças de Infanteria e ravallaria 
4le poliria dlaaolvem oa grupo», rom 
protestos do povo. 

Oa animo.« estão multo exaltados. 
(Do sou» corrttyvndtnU) 

RIO. ti. * b. 24 ir. t. 
tcatea de cahlr agora a emenda do 

Ner ado «obre aamniatla. por 111 vo-
to» contra 

(Do nono corritponJtmtê) 

BIO. t». 6 h. 31 m t. 
O poio fe* uma manifestação hos-

111 a «atiida doa deputados que vota-
ram contra a amnistia, apexar de 
aerem acompanhado« por torças de 
ca i aliaria de policia. 

Revido a luto. oa anlmoa então 
exaltados c esperam-se talvez con-
Jlletos. 

Forças de policia occtipam diver-
aoa pontoa da cidade, uflm de acal-
marem ou nnluioM. 

(Do ti cito correipondtnít) 

RIO. «&. h h. 68 m. o. 
O dr. Prudente aeguiu com aua fa-

mília para learaby. afim de fazer 
u*o doa banhos de mar. 

Deve aaalallr amanhã ao despa-
clio, regreaaando ú tarde. 

.Io € amura foi reconhecido depu-
tado pelo dlstrleto de l»ernamtou-
co o ar. Herculano Bandeira. 

—• l lntrando eiu diMcu«ntto a emen-
da aobre a umnlstla. o ar. Sarna pe-
diu a pula» ra e terminou o «eu dis-
curso declarando que. ae o dr. I*ru-
dente disser na mensagem que oa 
retoltosos ainda nuo depuaerniii u« 
arma«, voturí» contra a emenda. 
Knoquanto iato não ficar provudo. 
afta! 

O ar. Medeiroa e Albuquerque fez 
um dlacurao Incendiário contra a 
amnlatia. dizendo que debalvo do 
protocollo da p«i ha o protoeollo da 
tralçSo. Heíerludo-se ao dr. Manoel 
Tletorlno. condcmnou-o e aecusou-o 
de ira dor. 

Kataa palavras produslram tumul-
to. 

o prealdente da I nmara convidou 
o orador a reflrar aa expressões. o 
que eate não tez, 

aeguiu t o m a pala»ro o ar. I.ula 
Romlnguev. 

Oa ar«. Uljeerlo e Hollanda l.lmn 
requereram o encerramento da dis-
cussão. 

o ar. Jeaé Marlanno pediu votação 
nominal. 

Foi re.eltada a emenda que o «r. 
Ulycerio apreaentou aa projecto que 
nande) bontem. 

Mo Manado nada bonve de Impor-
tância. 

Repola de terminada a »ataçfto da 
amnlatia. bonve no reelnle da Ca-
•nara reprovações e eommeufarloa 
violento«, gritando um Individuo • 
•bandido«! calAe roubando a di-

nheiro da nação», r o l prc*«o.á ordem 
do prc«ldcnfc% 

Houve nenne momento grande con-
funAo. wendo lnipo««ivel o trnnulto 
no« corredore«. Mo recinto era enor* 
me a agglomeração. 

botaram fazer i»> 0« deputudo« 
dahl. 

O« «r«. Herculano de Freita« e Mo-
reira da ttllva rcKignnram o man-
dato. mal terminou u hchwuo. 

(Do nono corrtytondenh) 

Rio. it b. 15 Bi. Q. 
O «r. Joné do l*ntroeinio ínlou do« 

JanelluN da alidade do Rio», acon-
«elhando calma ao povo e convidan-
do o n Ir nmunhã ao Itamaraty. 

Houve na cldude diver«ow confll-
CtOH. 

O deputado Rueno de imlraila, ar-
mado de um punhal, tentou aggre-
dir o dr. Clímaco ISarhoza. 

Agora a cidade e«tá calma, «endo 
a« rua« policiada« por forro ar-
mada. 

[Do N O M O ecrrnponitnU) 

« % \TO*. 
Care * 
«I mercado manteve-se firme, com 

procura na hane de l l t l O J . 
A« venda« conhecida« attinglram 

a 9.000 «aeca«. 
Kntraram l l . a o t . 
Deade I.*. BHI.&9». 
Media. 15.193. 

A Alfandega rendeu liojo réis 
I I5.05I»! i e o . 

A Recchedorln. l i « 3 t U f 3 . 

Mn» intento marítimo. 
Muhlram o« vapore« i 
Italiano «NolTerino». para Trle«te i 
Allcmuo «Hálito«», para llnmhur-

K« i 
Inglez «Carito Prince». para ,1e»v-

lorkv 

CLexou hoje o coiumandante do l.o 
dinCricto militar. 

[Do nono corniftondênU) 

Curso annexo 
A OongreBiição, r eun ida l iontnm 

d e s i g n o u o dia d o prox iu io mez 
d e o u t u b r o , ;'is II hora» d a m a n h ã , 
p a r a a p r imei ra p r o v a d o c o n c u r s o 
ao loga r d e lente d e f i eograph ia . 

São eoneor ren tcs os srs. d r s . 
J o s í Vicente de Azevedo e Alf redo 
Jos«'' Caiafa e Canuto T h o r m a n . 

Montem, ás H t "2 horas d a noi te , 
na Repar t i ção da Policia, os drs . 
Xavier de Barros, Ignac io de Mes-
qu i t a e Archer de Cast i lho f izeram 
e x a m e med ico 110 agen te de, poli 
cia ( iu i lherrac Fa lcone , i t a l iano , 
q u e a n t e - h o n t e u i , ás !) da no i te , 
a s sas s inou com um tiro de revól-
ver , á po r t a do thea t ro S. José. 
c o n f o r m e no t ic iámos , o sr . J o i o 
Hressane. 

Fa lcone terá, q u a n d o mui to , üf> 
an nos de e d a d e e é casado. 

Veriflcaram-se pelo e x a m e refe-
r ido va r ias contusões e e c c h y m o -
ses no b r a ç o direi to e nas costas 
d o assass ino . 

0 Corriam delia Sara, impor t an -
te j o r n a l d e Milão, começou a pu-
bl icar , em 2H de a g o s t o p a s s a d o , 
em fo lhe t im, o m i m o s o r o m a n c e 
d o sr . v i sconde de T a u n a y — I n n o -
erneia—que é pela s e g u n d a vez 
ve r t ido pa ra o i ta l iano. Aquel la fo-
lha elogia j u s t a m e n t e o de l i cado 
r o m a n c e de cos tumes bras i le i ros . 

Foi d e s i g n a d o o ju iz de d i re i to da 
l . " vara c r imina l da capital parn 
r e l a to r d a Jun t a d e Justiça q u e 
tein de j u l g a r , no d i a 9 de o u t u -
bro p r o x i m o v indouro , ao ineio d ia . 
cm u m a d a s salas d a Heparl ição 
Cent ra l da Policia, os so ldados d o 
3.« ba t a lhão Fabio Balbino Duarte 
e Matheus Theodoro d o s Santos , e 
d o V." ba ta lhão , Armindo de Souza 
d a Silva e João de Carva lho . 

T a m b é m foram n o m e a d o s pa ra 
vogaes dessa Jun ta os coronéis Ca-
briel Marques Can t inho e Pedro 
Gonçalves Dente, d e v e n d o t a m b é m 
serv i r o d r . chefe d e pol icia ou 
q u e m suas vezes fizer. 

De u m a vária, do Jornal de a n t e -
h o n t e m : 

«Cremos poder a f f l rmar q u e os 
srs. s e n a d o r e s que vo ta ram pela 
amni s t i a a m p l a , ob r igados pela co-
he renc i a , visto como o Senado jrt 
r e je i tou c inco projectos e e m e n d a s 
ma i s 011 m e n o s restr iet ivos ( laquei -
la m e d i d a , e pelo respei to d e v i d o 
a tão e levada co rpo ração , n e g a m 
seu a p o i o a toda « q u a l q u e r m e d i -
d a , p o r incons t i tuc iona l , c o n t r a r i a 
áque l l e pensamen to .» 

Solici tou-se da Secretaria d a Fa-
zenda o p a g a m e n t o d e 2:0835-130 
á C o m p a n h i a Sul Paulis ta de Na-
v e g a ç ã o o Mineração, co r r e spon -
d e n t e á subvenção d o m e z d e agos-
to u l t imo, pela navegação da ri-
beira de Iguapé, e seus a f l luentes . 

Do dia l ao dia 7 h o u v e em Por-
tugul v io lentos t emporaes , que cau-
s a r a m avu l t ados pre juízos . 

Kin Casenes uma fa isca electr ica 
m u t o u tres operár ios . 

A Secretar ia da Agr icul tura t rans-
mi t l iu á Super in tendene ia d a s 
Obras Publ icas , oara os lins c o n -
ven ien tes , cópia oa e io r ip tu ra d e 
c o m p r a dos ter renos e b e m f c i t o -
r ias d o sitio Cr i i s iuma, em Ja-
guar.v, des t inado» ú creaçfio d e 
u m asy to ugricola p a r a a l i enados . 

A s r a . D. Maria da l.uz Seabra 
e o sr . J o a q u i m Pereira Bastos o r -
gan i sa ra in nes ta p raça uma soc ie -
d a d e mercan t i l , sob a llrnia de 
Viuva S e a b r a « C . , q u e suecode á d e 
An ton io dos Santos Seabra . 

Cae tano Bartagnol i , q u e foi íer i -
d o na aven ida da In t endênc i a , 
c o m d u a s f u c a d i g , na noite de. '23 
d o cor ren te , con fo rme not ic iámos , 
fa l lcccu l iontnm de i n a n h i , na 
San ta Casa. 0 «eu cadaver se rá 
h o j e a u t o p s i a d o pelo d r . Xavier de 
Barros . 

Fal leceu e m Portugal o pa r d o 
r e i n o Antonio Pequi to de Seixas 
A n d r a d e , an t igo min is t ro de Ks-
l ado . 

OPINIÕES 
PcpoSs lie IS de No-

vembro 
Kis os p r inc ipaes mo t ivos que 

ine dec id i r am a d e i x a r os repub l i -
canos e a t o m a r »1 antud.l a t t i tude 
politica ' 

—1-." Ô dever de acompanhar a 
meu 1'tic. P rovoca rá talvez r i so esta 
dec l a r ação . 

Não se leva—dir-se-á — o senti-
m e n t o filial ao p o n t o de se lhe sa-
cr i f icarem convicções . Mas fallee.e 
causa a tal riso. Quei ram oscular . 

Q u a n t a s vezes n a vida , sob re tu -
d o na v ida pub l i ca , não sop i t a a 
gente as suas op in iões indiv iduaes , 
para s e ç u i r as d e u m amigt j ) a ' dc 
u m escr iptqr) 9S tíc liiti cliche, cu jo 
juiSQ !• ma i s esc la rec ido , c u j a ex-
per ienc ia /: mais l o n g a , c u j a or ien-
tação é mais s e g u r a , cu j a ce r eb ra -
çáo fi m a i s forte e c u j o caracter 
inspira con f i ança ? ! 

Tornar - se - i am inexequíve i s as 
a g g r e m i a ç õ e s pa r t ida r i a s , se ncllas 
os i m p u l s o s de c a d a u m n á n se su-
je i t assem a u m a von t ade d i r igen te , 
e m b o r a en t r e es ta e üqilel lcs nem 
s e m p r e re ine in te i ra Confo rmidade 
no m o d o de sen t i r e p e n s a r . 

Quem n á o a b d i c a c o n s t a n t e m e n -
te d o cr i té r io p r o p r i o p e r a n t e ou-
t ro q u e se lhe a f i g u r a s u p e r i o r 7 

Pois bem ! Desvaneço-me de con-
fessar q u e me s u b o r d i n e i a meu 
Pae, e m q u e m , sob re cons ide ra l -o 
o me lhor dos paes , cu via u m es-
tadista d c p r ime i r a o r d e m , d e alta 
enve rgad i t r a , p r o f u n d a m e n t e pa-
triota, p r e p a r a d o , c o m o n e n h u m 
ou t ro , p a r a p r o m o v e r a p rosper ida-
de d o Brasil. 

Uualií lcae e v i tupe rae , c o m o qu i -
zardes , es ta man i fes t ação . >'ão d u -
vidareis , noriíin, d e sila a b s o l u t a 
s i nce r i dade . 

Ora o v i sconde d e Ouro Pre to e n -
tendia e os suecessos nisso, como 
c m t an t a s cousas m a i s , t è m - l h e 
d a d o p l e n a razão, q u e sob o im-
pér io e r a m possíveis r e f o r m a s po-
liticas, soc laes e e c o n o m i z a s f^iie 
sa t isdzesscm todas as asp i rações 
p o p u l a r e s . 

C h a m a d o ao g o v e r n o , ex t e rnou 
l ea lmente q u e p r e t e n d i a e m b a r g a r 
a p r o p a g a n d a de idéas fa lsas , a 
seu v i r , n á o por m e i o da violên-
cia ou opp rc s sáo , m a s pela d e -
m o n s t r a ç ã o pra t ica dc q u e o sys-
teraa u iona rch ico possuía elast ici-
d a d e bas t an t e p a r a adini t t i i a con -
s a g r a ç ã o d o s p r i n c í p i o s m a i s a d e -
a n t a d o s , c o n t e n t a n d o as ex igênc ias 
d a razão pub l i ca , c o n s o l i d a n d o a 
l i be rdade e r c a l i s a n d o o a d e a n t a 
m e n t o e g r a n d e z a da pa t r ia , sem 
a l t e ração da paz i n t e r n a , p o r tan-
tos a 11 n o s d e s f r u c t a d a . 

No seu p r o g r a m m a f i g u r a v a m : 
a l a r g a m e n t o d o voto a q u a n t o s 
s o u b e s s e m ler e escrevei", in te i ra 
a u t o n o m i a de m u n i c í p i o s e pro 
viiicias ; comple t a g a r a n t i a d o d i -
rei to de r e u n i ã o : l i be rdade d e cul-
tos e seus corol lar ios ; t e m p o r a r i e -
d a d e d o S e n a d o ; r e d u c ç á o m a x i m a 
d o s d i re i tos de e x p o r t a ç ã o ; f u n -
dação d e es t abe lec imentos d e cre 
l i to q u e p r o p o r c i o n a s s e m ao c o m 

inereio, á indus t r ia e á l a v o u r a os 
recursos d e q u e ca recessem ; e la-
bo ração d o Código C i v i l ; c o n v e r -
são da d i v i d a e x t e r n a ; a m o r t i s a ç á o 
d o pape l m o e d a ;—todas a s idéas , 
ein s u m m a , d o m a i s p u r o l ibe ra 
l i smo, p e l a s q u a e s e u me hav ia 
ba t ido e q u e a n t e p u n h a á p roc la -
m a ç ã o d a l lepubl ica . 

Concebe-se f ac i lmen te a m i n h a 
f f ; na execução des te p r o g r a m m a , 
i n e , de f ac to , e n t r a r a a ser realisa-
lo com e x t r a o r d i n á r i a f i rmeza e 

fe l ic idade . 
F;m !i niezes, o l inbine te Ouro 

Preto l lzera obra d e a n n o s . Nun-
ca se t r a b a l h o u t a n t o e tão prol i 
c i e n t e m e n t e na a d m i n i s t r a ç ã o do 
paiz . 

0 re t rospec to d o Jornal do Com-
mareio, p u b l i c a d o e m j a n e i r o de 
IHDO, a i n d a sub a p res sáo das 
ba ione t a s t r i u m p h a n t e s q u e a m o r -
d a ç a v a m a i m p r e n s a , r econhece -o 
e tes t i ( lca-o. 

E l fec tuára se a c o n v e r s ã o d a di-
v ida e x t e r n a ; e n e e t á r a se o reco-
lh imen to d o papel m o e d a ; assen-
tá ra - se a so lução d a q u e s t á o dc 
Missões, s e g u n d o a lv i t re q u e de ter -
m i n o u a victoria d ip lon ia t i ca de 
W a s h i n g t o n ; in ic ia ra se a c i rcula-
ção inetal l ica : a u x i l i á r a s e efllcaz 
m e n t e a l a v o u r a ; t r a t á ra - so sé r ia -
m e n t e d a codi f icação ; p r e p a r á r a m -
se os p ro j ec to s d e r e f o r m a s d e p e n -
d e n t e s d o P a r l a m e n t o , os q u a e s , 
s em d u v i d a , breve se c o n v e r t e r i a m 
e m lei. 

0 c red i to nac iona l a l c a n ç á r a ele-
vação n u n c a vista ; o Brasil e m u -
lava com a s nações m a i s r e spe i t a -
d a s e f lorescentes d o m u n d o . 

Dc r e p e n t e , com s u r p r e s a u n i v e r -
al , a l g u m a s c e n t e n a s de s o l d a d o s 

sediciosos, a çu l ados p o r ideo logos 
ou ambic io sos t re fegos , a s sa l t am 
o g o v e r n o ; d e r r i b a m o t l i rono 
d e s p r e c a v i d o ; b a n e m o m a g a n i m o 
D. Pedro 11 ; p r o c l a m a m a t y r a n -
nia mi l i ta r ; e s b a n j a m os r e c u r s o s 
nccumi i l ados ; e s t r a g a m e d e s t r o e m 

[l iada; o b r i -
g a i n - n o s a re t roceder :i0 a n n o s na 
s e n d a d a p r o g r e s s o ; r e b a i x a m - n o s 
ao nivel d a s d e s m o r a l i s a d a s d e m a -
gogias su l - amer i canas , c o m as 
q u a e s , mercê dc Deus, a té e n t á o n á o 
nos e o n f u n d i a i n o s . . . 

Podia eu p res ta r a d h e s ã o a esses 
so ldados , s o b p re tex to de q u e se 
a p r e g o a v a m repub l i canos ' ? 

Náo, mi l vezes n â o . l tompi des-
de logo q u a l q u e r a p p a r c n c i a dc 
l igaçáo c o m clles ; pa r t i , r i n c o m -
p a n h i a de m e u Pae, p a r a o exi l io , 
e a l i s te i -me na r a r e a d a fi leira d o s 
venc idos , q u e g u a r d a v a m c .omtigo 
as t r ad ições g lor iosas d a Pat r ia . 

—2." O modo como foi jrila a 
llepublica. 

Bastava esse m o d o p a r a a r r e d a r -
uie del ia . Cons t i tu ída pelo exerc i to 
e a m a r i n h a , em n o m e da n a ç ã o 
bextialisada, r e p u g n o u a todos os 
m e u s p r inc íp ios . Cons ide re i - a í n -
versfto i r r e m e d i a v e l m e n t e f u n e s t a 
de n o r m a s impresc r ip t í ve i s . 

Ao ui i l i la r , pe lo s imp les p r i v i -
legio de a n d a r a r m a d o e m q u a n t o 
é isso de feso aos m a i s c i d a d ã o s , 
c u m p r e i m p e d i r - l h e q u a l q u e r i n -

g e r e n c i a na e s p h e r a pol i t ica . 11-
t rapa*Y. í;l»c com. r io lccc i f t a l ' o r -
"osa o m i t a q u e Ine é p ropr i a e o s 
e l e m e n t o s sociaes logo se e n t r e c h o -
cara n u m a p e r t u r b a ç ã o fatal . Difll-
c i l imo depois , o r e s t abe lec imen to 
d a n o r m a l i d a d e ind i spensáve l a o 
p r o g r e s s o . A e s p a d a nâo se a faz 
»1 " ivo do car ro d o Kstado. 

Km um m i ii to ; PÇRDEMOS P f f i i -
í:lo de um es fo rço d e nieio seci i lo, 
i n c o r p o r a n d o - n o s á c a u d i l h a g e m 
ca rac te r í s t i ca d o nosso c o n t i n e n t e . 

Mas a l l epub l ica n ã o c o m e ç o u 
a p e n a s ass im, i s t o é , b a r a l h a n d o o s 
f ac to re s sociaes, i nves t indo u m d é l -
iés d e f t incções e s senc ia lmen te op-
p o s t a s ás q u e l h e i n c u m b e m : en -
g e n d r o u se da pe r f íd ia e da t rah i 
ç â o . 

Cer to tiâo se co t i í i i rnmar ia , se o 
•echal Fi m a r e c h a l Fi o r i a n o Peixoto , q u e d e s 

t r o ç o u Cus tod io de Mello e Sa lda -
n h a da Cama, e m p r e g a s s e , p a r a 
s u i l o c a r o levante, de Deodoro, a 
d e c i m a par te d a e n e r g i a e d a as-
túc i a reve ladas a 0 de s e t e m b r o d e 
1803. 

0 marecha l F lo r i ano gosava d a 
a b s o l u t a c o n f i a n ç a d o Ministério 
O u r o Preto, c o m cu jos ac tos m o s -
t r a v a - s e sp l idar io 

l l áv ia sido tíortvidddo a er l t rar 
p a r a esse Gab ine te , se o v i sconde 
d e Maracajú insis t isse em e x o n e r a r -
se , e accci tára . Of lerecèra-se p a r a 
po l i c i a r s e c r e t a m e n t e o i m p e r a d o r , 
n o sent ido de r e p r i m i r q u a l q u e r 
d e s a c a t o . A 13 d e n o v e m b r o , j á d e 
a c c ó r d o com os c o n s p i r a d o r e s , e s -
flrevia ao min i s t r o d a Guerra , d i -
z e n d o - s e g r a t í s s imo ao g o v e r n o : 
não dè importancia ao yue tramam 
por ahi aliím. Confie na lealdade 

I ilos chufes, que estrio alerta. Até á 
1 u l t i m a ho ra , p e r m a n e c e u ao l ado 
d a a u c t o r i d a d e lega l , s i m u l a n d o 
p r o v i d e n c i a s , g a n h a n d o t e m p o , ns-
Seg i l rando a Victoria d o s revoluc io-
n á r i o s , que m a r c h a v a m cer tos d e 
n e n h u m a resistência, consc ios d a 
c o l l a b o r a ç â o d o a j u d a n t e gene ra l . 

E este p r o c e d i m e n t o n ã o foi úni-
co , m a s a r eg ra d o d ia . 

lies eotlem modo conservanlur i/uo 
generanlur. As c o u s a s se m a n t é m 
g r a ç a s a cond ições idênt icas á s 
q u e lhes d e t e r m i n a r a m o n a s c i -
m e n t o . A Bepub l i ca en t r e nós j a -
m a i s se d e p u r a r á d o seus vícios 
o r i g i n a e s . 

F o r m a d a ila m a n e i r a desc r ip t a , 
p r o d u c t o d e u m coito d a m n a d o 
e n t r e a i n s u b o r d i n a ç ã o c o a le ive, 
i n su f f l ada pelo de spe i t o escravis ta , 
n á o me pareceu d i g n a de fé. 

Del la , po r t an to , m e d ivorc ie i . 
3 . 0 .1 compararão pratica entre 

o 11 ue foi o império e. o que é a re-
publica. 

Cote java - se o u t r o ra u m a f o r m u -
la abs t r ac t a , u n g i d a de poesia , coin 
u m m a c h i n i s m o g o v e r n a m e n t a l e m 
a c ç ã o , isto é, o s t e n t a n d o as suas 
inev i táve i s imper fe i ções h u m a n a s . 

Sobre l evava o b v i a m e n t e a p r i -
m e i r a . 

Mas hoje a o b s e r v a ç á o , a e x p e -
r i e n c i a , a c o n f r o n t a ç ã o cri t ica pa -
t e n t e i a m de m a n e i r a i r recusável o 
s e g u i n t e : - a m o n a r c h i a era a paz, 
a t o l e r anc i a , a c o n c o r d i a ; a r e p u -
p u b l i c a é o od io , o f a n a t i s m o , a 
g u e r r a civil ; a m o n a r c h i a era a 
l i b e r d a d e a m p l í s s i m a , a r epub l i ca 
é o d e s p o t i s m o c rue l ; a m o n a r c h i a 
e ra a b r a n d u r a n o s c o s t u m e s , a 
r e p u b l i c a é a rev ivescenc ia d o s 
m a r t y r i o s inqu i s i to r i aes ; a m o n a r -
ch ia era a s e g u r i d a d e dos c idadãos , 
o a c a t a m e n t o d e seus d i re i tos e 
p r e r o g a t i v a s , a r epub l i ca é o peri-
go c o n s t a n t e , a a m e a ç a i m m a n e n -
te; a m o n a r c h i a e r a a d i g n i d a d e e 
a c o n s i d e r a ç ã o n o ex te r io r , a re 
p u b l i c a é o de seonce i t o p e r a n t e o 
m u n d o , o m e u o s p r e ç o , por pa r te 
d o e x t r a n g e i r o , d a s o b e r a n i a ter 
r i t o r i a l ; a m o n a r c h i a era o c red i to , 
a r e g u l a r a d m i n i s t r a ç ã o f inance i ra , 
a p a r c i m ô n i a nas con t r ibu ições , a 
f ac i l i dade nos m e i o s de exis tencia , 
a r e p u b l i c a é o d e s c a l a b r o , a d e s -
o r g a n i s a ç á o d o s se rv iços , a agg ra -
v a ç ã o d o s impos tos , a cares t ia , a 
b a n c a r r o t a ; a m o n a r c h i a era a no-
ção d e n a c i o n a l i d a d e h o m o g e n e a 
e cohes iva , a r e p u b l i c a é a d i spe r -
são d o ideal col lec t ivo, a v a s s a l a d o 
pe los in teresses pa r t i cu l a r e s , a des -
a g g r e g a ç á o , o d e p e r e c i m e n t o da 
Pa t r i a , g r a n d e e c o m m u m . . . 

Mal logrado d e s f a r t e o ensa io 
r e p u b l i c a n o , m a n d a a razão q u e se 
t o r n e a o r e g i m e n q u e p roduz iu 
m a i s favoravel r e s u l t a d o . 

4.° Perante a historia e a philo-
sophia ndi) pôde considerar-se a 
forma republicana sobretudo a de 
ti/pu presidencial) como a que me-
lhor consulte os interesses e garanta 
os direitos geraes. E'-lhe preferível 
a monarchia parlamentar. 

0 e s t u d o e a re l lexão ine c o n -
v e n c e r a m da v e r d a d e di sta these . 

Se a r epub l i ca é o ma i s pe r fe i to 
c o def in i t ivo sys te ina de g o v e r n o , 
c o m o se explica q u e t an tos povos 
q u e o a t t i n g i r a m , r e p u d i a r a m - n o , 
a p ó s d e m o r a d a s e n á o r a r o g lor io-
sas t en t a t i vas , a d o p t a n d o o m o n a r -
c h i c o ? 

I . aeederaon ia , A thenas , Roma , Ve-
neza , F lo rença , C e n o v a , a Hol lan-
da , a l l e s p a n h a , a I ng l a t e r r a , a 
F r a n ç a d u a s vezes, d e p o i s dc co -
n h e c e r e m a r epub l i ca , a r i s toc ra t i -
ca, d e m o c r a t l c a , mi l i t a r , c o m m e r -
ciul, social is ta , n d m i t t i r a m o u re-
u d m i t t i r u m a rea leza . 

0 p h e n o m e n o , d a d a a lei d a evo-
l u ç ã o p rogress i s t a , n á o a b o n a a 
r e p u b l i c a . 

T a m b é m n ã o a a b o n a o e spec t á -
culo d o m u n d o h o d i e r n o . A im-
m e n s a maior ia d o g é n e r o h u m a n o 
6 m o n a r c h i s t a . 

A' e x c e p ç á o d a F r a n ç a , a p o i a d a 
na a u t o c r a c i a d a I tussia , d a Suissa, 
•pie a t é e p o c h a n ã o m u i t o r e m o t a 
f o r n e c i a m e r c e n á r i o s de fenso re s d a s 
t y r a n n i a s da E u r o p a , d o s Kstados-
l l n i d o s , caso e s p o r á d i c o c d i s c u -
t ível , d e Andor ra , d e S. Marino e 
dos pa izes n é o - l a t i n o s d a Ainerica, 
o r e s t o d a te r ra , o n d e a sciencia , 
a a r t e , a i ndus t r i a , a fo rça se m a -
n i f e s t a m ein g r a u c g u a l 011 s u p e -
r io r a o d s s n a c i o n a l i d a d e s a p o n t a 
das , v ive sob o r e g i m e n m o n a r -
ch ico . C o n s e g u i n t e m e n t e , este, sus-
t e n t a d o por ta lvez nove déc imos 
dos h a b i t a n t e s d o o r b e , d e v e ser 
d e s i g n a d o c o m o r e g r a e o o p p o s t o 
c o m o excepçSo. 

Nilo h a c o n t e s l a l - o :—o fac to é 
i m p o r t a n t í s s i m o a n t e a d o u t r i n a 

r e p u b l i c a n a q u e er ige a ma io r i a 
r r " Mte l*o W Í " P «•» v e r d a d e c 
fonte exc lus iva (lo jiouci'. 

Para q u e á - republ ica compe t i s se 
pr imazia , f ó r a mis ter q u e os p o v o s 
d i r ig idos p o r cila d e s f r u e t a s s e m 
v e n t u r a s e v a n t a g e n s inaccess ive is 
aos mais. . Isso não se d á . A h e g e -
m o n i a . a o r c o n t r a r i o , pe r tence aos 
ouyrasi . 

Más — retdrrfuir-f ' - .4—rii l tiiinnridj 
e m toda p a r t e , res ide a intelllg'efi-
cia, a v i r t ude , o a p u r o , a compe tên -
cia. Nada m a i s revo l tan te e a b s u r d o 
q u e o d e s p o t i s m o d o n u m e r o . 0 
gén io é s i n g u l a r , o c iv i smo, r a r o , 
a b o n d a d e , p e r e g r i n a . 

Muito b e m ! C o n d e m n a i s des ta 
sorte a r epub l i ca , c u j o f u n d a m e n t o 
assenta n a von t ade ind is t inc ta c 
lilcontrdstrtvRl dn m a s s a p o p u l a r , 
e exalçais a moridrehid, ilidis coli-
fo rme aos p r inc íp ios m o d e r n o s d a 
selecção e da he red i t a r i edade ; a 
m o n a r c h i a q u e a t t ende , a u m t e m -
po, ás cond i ções s ta t icas e ás d y -
na in icas d a soc iedade , e m q u a n t o 
a r epub l i ca sacrif ica as p r i m e i r a s 
ás s e g u n d a s ; a m o n a r c h i a p a r l a -
m e n t a r , em q u e ma io r i a e m i n o r i a 
têin c o n d i g n a in f luenc ia e r e p r e s e n -
tação p a r l a m e n t a r e ein q u e a p p a r c -
llloS c o m p l i c a d o s , d e s t i n a d o s a func -
cões d i s l i nc t a s , agem c o o r d e n a d o s 
p o r um fóco p e r m a n e n t e e h a r m o -
n izador , ofTerecendo o a l to typo d e 
u n i d a d e , de q u e fala Spencer , n o 
qua l n e n h u m a parcel la a u t o n o m i c a 
será fer ida s e m q u e o c o n j u n c t o 
solfra cons ide ráve l p re ju ízo . 

A c o m p r o v a ç ã o des te s t he inas 
exigir ia u m vo lume . Bastam as c o n -
s iderações co tnes inhas q u e ahi li-
cam p a r a l eg i t imar u m a c r e n ç a , 
p o r v e n t u r a e r r ó n e a , p o r é m cord ia l 
e reflect ido. 

Affo.nso Ce l s o 

I M n folha Ü I I K I l -
TON n« praça d . HcpiihUm. S i 
rhiiruliirij) jn-r((i du %lfitmli'uui. 

«A' vista d o parecer d a Super in-
t e n d ê n c i a d a s Obras Pub l icas , com 
o qua l me c o n f o r m o , n.áo tem lo-
ga r o d e f e r i m e n t o " , foi o d e s p a c h o 
q u e ob teve d o sr . sec re ta r io d o inte-
r ior o r e q u e r i m e n t o d c D. Avel ina 
lieis, p ro f e s so ra d o ba i r ro d a s 
Caieiras, na cap i ta i , p e d i n d o u m a 
a d j u n t a p a r a a sua escola . 

Despacho t e l e g r a p h i c o de Monte-
video pa ra o nosso co l lega d o 
Jornal: 

«Moxtf.video, 23 
Corre a q u i com ins is tência o 

boa to de q u e se sub levou a t lot i-
lha bras i le i ra d o Alto 1 ' ruguay . 
Físsa g rave no t i c i a merece con f i r -
mação .» 

Sorteio l l ap ido . 
Pr inc ipaes p r émios d a ~.A sér ie 

d a 2.* lo ter ia e x t r a h i d a hon t e in p o r 
aque l l e s y s t e m a : 8-38-50-03-89, 
20:000$ ; 8-38-50-63, 8-3s-.';il->s,.i, 8-
38-63-89 , 8-50-63-89, 38-50-63-89, 
2:0008. 

Todos os bi lhetes c o n t e n d o qual -
q u e r desses n ú m e r o s t em o p r e m i o 
d e 2 IS. 

Peran te o ju iz seccionai d o Bio 
d e Jane i ro , p r o p u z e r a m o c o n d e 
d Eu e o d u q u e de S a x c — c u r a d o r 
d e I). P e d r o A u g u s t o — u m a acção 
d e m a n u t e n ç ã o de p o s s e dos pa l a -
cios Isabel e Leopo ld ina c o n t r a a 
União, p a r e c e n d o , c o m o diz o nosso 
col lega da Gazela, q u e mo t iva essa 
m e d i d a o f ac to d« n á o ter o g o -
v e r n o até h o j e res t i tu ído aos s eus 
d o n o s esses i m m o v e i s , q u a n d o a 
Just iça f ede ra i j á se p r o n u n c i o u 
sob re os d i r e i t o s dos c o n d e s d'F;u 
a o palácio I sabe l . 

C o m i n a n d o d a Força Pub l i ca . 
Serviço p a r a o d ia 26. 
Super io r d o d ia , o c a p i t ã o E u -

g é n i o Olegár io Pereira . 
O 1.« b a t a l h ã o da rá a g u a r n i ç ã o 

d a c idade , o s respec t ivos off iciaes 
e um para r o n d a . 

O 5.°, q u a t r o officiaes p a r a ron -
d a . 

O co rpo d e cava l la r ia , um oflicial 
p a r a r o n d a d e visita e o serv iço 
d o cos tume . 

Estará de p r o m p t i d á o a b a n d a de 
mus ica d o C o r p o de b o m b e i r o s . 

Sét imo u n i f o r m e . 

Foi a p p r o v a d o pelo s r . m a r e c h a l 
J a r d i m , d i rec to r d a E. F. Cent ra l , 
o p ro jec to q u e lhe a p r e s e n t o u o 
d r . Andrade P in to , chefe de l i nha 
d a m e s m a e s t r a d a , p a r a cons t ruc -
ç á o de um n o v o d e p o s i t o de lo-
comot iva s e in João Comes . 

Foram d e t e r m i n a d o s os p a g a -
m e n t o s de £ 700 e de £ S20—ti 0 
a A. Kiorita & C., p r o v e n i e n t e s de 
p a s s a g e n s fo rnec idas a i m m i g r a n -
tes . 

Falleceu a n t e - h o n t e m o d r . Pau-
lo Malheiros, a n t i g o e m i r r g a d o d a 
S. Punlo llailwa;/ c e x - p r o f e s s o r 
d e f rancez e ingíez , d u r a n t e m u i -
tos a n n o s , d o Lyceu dc Artes e Of-
fleios des ta cap i t a l . 

1'ezaincs á s u a faini l ia . 

Sergipe. 
I teeebemos os n ú m e r o s 2 e 3 d o 

Dinrio OfficÃul d a q u c l l e i m p o r t a n t e 
Es tado d o Nor te , q u e ofTcrece lei-
t u r a ins t ruc t iva q u a n t o á a d m i n i s -
t r ação de Serg ipe , a c u j a f r e n t e es tá 
o sr . co rone l Val ladão, e x - c h e f e d e 
pol ic ia d a cap i ta l f edera l , d u r a n t e 
a revo l ta d a a r m a d a . 

Agradec idos . 

A Secretar ia da Just iça e n v i o u ao 
j u i z de paz d o Sul da Sé, des ta ca-
p i t a l , p a r a o s dev idos c l lc i tos , a 
c e r t i d á o d e o b i t o de A-gostinho Ro-
d r i g u e s d c C a m a r g o , n a t u r a l des te 
Es tado e fn l lec ldo na Suissa . 

Cruzei ro . 
Fsta c o m p a n h i a n a c i o n a l d e s e -

g u r o c o n t r a f o g o ins ta l lou u m a 
a g e n c i a á r u a d a Q u i t a n d a , 9, s o b 
o s c u i d a d o s d o sr . c o r o n e l San t i ago 
Faz , a n t i g o r e p r e s e n t a n t e da New 
York Life. 

In t e re s san te e che io dc prec iosa« 
i i i formaçAes, o n . 1-2 d a Gazeta 
Commercial e Financeira, q u e t raz 
a l t ra l icn lu s u m m a r i o . 

Da Allemanha 

L e i p z i g 

Agosto, IH'Jj 
f e n d o çtl eser ip to lia j iouco so-

bre b r e s d e , Wdrt-ifV A l e m b r a n ç a 
a o b r i g a ç ã o de dizer alffiírúa *o'isa 
sob re Leipzig. 

Seria c rue l c i n ju s to esquecer a 
c idade q u e é o foco da imprensa 
na A l l emanha . Mas q u e d u r a ob r i -
gação ! Eu estive em Leipzig, 
vai p a r a q u a t r o niezes, e a i n d a t e -
n h o anc ias de um pesade lo . Se eu 
t ivesse d e voltar a Leipzig, mau 
g r a d o iHirtlíd fortaleza dc espir i to 
con t ra o spleen, estou í otlVefieldo 
de q u e m o r r e r i a de tédio. 

Leipzig é, c o m o as c idades ame-
r i canas , s i m p l e s m e n t e ho r ro rosa . 
E tudo isso se expl ica sem g r a n d e 
es forço . C o m q u a n t o l e n h a ella tam-
bém o seu velho n o m e la t ino, 
l.ipsiu, é c o m t u d o a m a i s n o v a , 
a mais p r ec ip i t adamen te f o r m a d a 
de todas as c idades a l le inàs . 

Ein 1*70, não t inha 200 mil h a -
b i tan tes ; ho je t em 600 mil ; esse 
c r e sc imen to fo rmidáve l , á moda-
Chicago, t r a n s f o r m o u a velha Li-
psia n u m g r a n d e bivouac a m e r i -
cano , s o n o r o , cheio de fe r ros ve-
lhos, de trillios, de locomove is e 
locomot ivas , de c h a m i n é s canden te s 
e f u m e g a n t e s , fabr icas e ma i s fa-
br icas , d e ba r r acas e b o t e q u i n s e de 
todos os aspec tos possíveis e impos-
síveis da fea ldade corri q u e se pude 
e s t r aga r u m a pa i zagem. Accresce 
q u e , m e s m o an tes de 1870, Leipzig 
nem s e q u e r pa izagem l inha , e p o r 
aiii pôde se fazer unia idéa d o q u e 
é esse a c a m p a m e n t o qu« se i i lor-
giillia d o t i tu lo de c idade . 

Kmfim, pa ra r e sumi r tudo , Lei-
pzig é a p e n a s uina feira, como 
deve ser Nowgorod 011 So roca -
ba. v e n d e - s e , compra - se , a l u g a -
se, t roca-se . A p rcoucupação de 
n ã o p e r d e r t empo , q u e é d inhe i -
ro, d á aos lipslos o m e s m o ca-
coetlie terr ível dos inglezcs ; ellcs 
fa lam r á p i d o e, p a r a m a i o r rap idez , 
e n g o l e m pa lav ras in te i ras e p a r -
tem o u t r a s ao me io ; d e i x a m a p e -
nas incó lumes os verbos , talvez 
p o r q u e s i g a m a l icçáo d o d r . Al-
f r edo Comes . "O verbo 1! a palavra 
gue significa o acto», e os l ipsios 
n ã o fazem ou t ra cousa s enão agir. 
A sua pb i losoph ia , dcl les , e l iminou 
o phenomeno e só admi l t e o 
noumeno. 

Ora, e m mui tas cousas e talvez 
em tudo , eu sou p la ton ieo : e um 
to 1 abuso de Aristóteles faz-me doe r 
os ne rvos . Os lipsios d izem q u e a 
sua c idade é u m a g e m i n a p rec io -
sa, e t em razão, p o r q u e a l l i n a o u -
ro, esse a b e n ç o a d o ou ro q u e talvez 
nem inais em Minas seja o vil me-
tal tão desp rezado . 

Os le i tores já vêem q u e náo sym-
path iso c o m a celebre c i d a d e sa-
xonia . 

Ainda n á o recebi a es the t ica d o 
ferro , d a s pa redes d<- l o n a e dos 
car tazes ga r r a f ae s . 

A Al lemanha m o d e r n a já vai in-
consc i en temen te f o r m a n d o um par-
t ido in te l lectual contra o progres-
so gegen dem Forlschrilt) ; é u m a 
reacção ind i spensáve l c o n t r a esse 
excesso d e pedan te r io ma te r i a l i s t i -
ca q u e só d e s c o b r e n o m u u d o ine -
c h a u i c a e mais mechan i ca . Esse 
sy s t ema d e mechan i s a r t u d o ha de 
s u c c u m h i r , tedioso e r id ícu lo , q u a n -
d o se c h e g a r a p r o v a r q u e efícct i-
v a m e u t e todo o un ive r so n ã o pas -
sa de t r a n s f o r m a ç õ e s d o p a r a -
fuso . 

Eu e spe ro impáv ido essa ca tas -
troplie. F; pôde ser q u e da m i n a 
un iversa l , en t r e u m a porca e u m a 
rosca d o p a r a f u s o a g o n i s a n t e , resur-
j a o Evo d o a t razo e d o r e p o u s o 
em Deus. 

E Leipzig e Chicago se rão a r r a -
zadas e, p o r i m m o r a e s , sob re ci las 
c h o v e r á e n x o f r e q u a r e n t a d ias c 
q u a r e n t a noi tes . 

Apezar d e s u j a , f u m a r e n l a , mer-
cant i l , t em c o m t u d o Leipzig um 
especial a l t rac t ivo en t r e os o u t r o s 
q u e o l lüdecker reg i s l ra . E' a sua 
galeria de p i n t u r a , q u e n á o tem 
quas i a n t i g o s , n e m as o b r a s p r i -
m a s incon te s t adas , p o r q u e quas i 
t u d o q u e alli lia é m o d e r n o , no-
vo, nov í s s imo . 

Eu a m o o antigo, d r cer lo ; m a s 
a m o e g u a l m e n t e o moderno ; e g u a l -
m e n t e , n á o , (d igamos a ve rdade ; 
eu a m o u m pouco ma i s o m o -
d e r n o . 

A ar te i ta l iana cons t i tue a m e -
tade d o a n t i g o na p i n t u r a c a a r te 
i ta l iana , n o meu conce i to , p o d e r i a 
b e m ser m e l h o r d o q u e r e a l m e n t e 
é. Sei q u e es tou p r o f e r i n d o u m a 
heres ia ; m a s os i t a l i anos d o s bcl -
los t e m p o s d e s e n h a v a m d e mais os 
seus q u a d r o s gen iaes e a s s o m b r o -
sos. A f i rmeza dos c o n t o r n o s , a ni 
t idez d a s l i nhas d ã o ás f iguras o 
a spec to de i m a g e n s c o r t a d a s a te-
soura. 

Por sua vez, os f l amengos , q u e 
cons t i t uem a o u t r a u ie tade d o a n -
t igo, a b u s a m d o co lo r ido . Mas esse 
a b u s o é p re fe r íve l , a t t e n d e n d o - s e 
a q u e a co r é u m a s e n s a ç ã o e a 
l inha é a p e n a s u m a c o n c e p ç ã o , 
t o d a inte l lectual . 

Por isso, o n d e o i ta l iano d e s e n h a 
u m t r i a n g u l o pa ra r e p r e s e n t a r uin 
nar iz , o l l a m e n g o cons t roe um t r i e -
d r o com u m a p ince lada grossa c 
mass iça e á s vezes a inda ap rove i t a 
os cahc l los d o p ince l , c o m o o fez 
uin d i sc ípu lo de I t e m b r a n d t . 

No galeria de Leipzig o novo, e 
m e s m o o inaudito, está b e m r e p r e -
s e n t a d o no q u e ellc tem de b o m e 
dc m e r e c e d o r de e s t ima . 

Ent re os p i n t o r e s novos a l l emães , 
f i ancezes , i n g l e z e s , h e s p a n h o e s , 
a m e r i c a n o s , deve-se d izç r q u e os 
i t a l i anos n á o fazem f igura m u i t o 
sa l iente . Parece q u e p e r d e r a m a 
c m b o c c a d u r a an t i ga , e os seus q u a -
d r o s e m ge ra l , p a r a usar de u m a 
expressão d c a ta l icr , são sujos. El-
lcs a b u s a m d o Iruc e d o acaso ; 
l a n ç a m a l g u m a s m a n c h a s a q u i n 
alli e d e p o i s vão ver q u e q u a d r o 
se p o d e r á t i ra r daque l l e k a l e i d o s -
copio . «Se n à o se t i rar n e n h u m , 
(dizem e o m s i g o j , n a d a se p e r d e . 
Repete ne o p roces so . - No Brasil 

lia u n s t an tos poe tas q u e t i r a i " n o 
d i ce iona r io p r i m e i r a m e n t e os \il-i 
c a b u l o s c depo is d e l i b e r a m s o b r e 
a poes ia a escrever . E n á o é r a r o 
r r i t rc os nossos p in to re s ver-se u m 
líerrlArdelli, q u e é de escola i ta l ia-
na , p in t a r ui/í;í rrutlhnr ao a c a s o 
e bapt isa l a de Faerifrt r d a r a 
u m a gamel la de verde-par i s 0 íiM«» 
edi f ican te de /I volta do trab'ilh.0. 

As p e d r a s d o s r . Brocos, tão g a -
b a d a s na u l t ima expos ição e q u e 
p a r e c e m p i n t a d a s c o m u m a escova 
de d e n t e s , p e r t e n c e m e g u a l m e n t e 
2 f.fmt p rocesso an t i - a r t i s t i co . 

i m a g i ü e r n q u e t u d o i s so é e r g u i -
d o ás n u v e n s pi?f n m s a b i d o r i o 
p a r l a p a t ã o , q u e r o d ize r (Ji lv f a s t i -
d io so sr. Pa r l ag reco , q u e passd p o r 
archeoloijo ! . 

Mas vejo q u e bol i n u m a casa d e 
m a r i b o n d o s . Pe rnas , p a r a q u e vos 
q u e r o 

João ItioRino 

Pelo nosso Estado 

K«(a min» »< irilc-.i- r f l « t v 
I O N m, |,rn,;il (IH lli-fiiílflirtl .W 
«-liiiriilitriii ( p e r i o d « xlíantivitni. 

Loter ia Nacional . 
P r é m i o s m a i o r e s d a 2 2 \ G r a n d e 

Loter ia Nacional , e x t r a h i d a h o n -
te rn : 

3.720 . . . . 100:0008 
20.43» . . . . 20:000jj 
2:;. 416 . . . . 5:0008 1 

3.856 . . . . 2 OllilS 
(6.362 . . . . t : 0« fg 

O bi lhete 26.438, p r e m i a d o cora 
20:0008, foi v e n d i d o nes ta cap i t a l , 
pe la feliz agenc i a d o sr. Ju l io A n -
t u n e s de Abreu . 

o 2». s u b d e l e g a d o d o Braz con-
c lu iu e r eme t t eu l iontem ao d r . 
che fe d e pol ic ia o processo em q u e 
é r eo J o a q u i m Fer re i ra da Silva, 
q u e , na noi te de 22 d o co r r en t e , 
a s sas s inou José Maria Veiga, 11a 
r u a d o l l i ppodro ino , v i b r a n d o -
lhe u m a l acada n o coração . 

Iíslá em Por tuga l o i l lustre p o e t a 
inglez Edgar P res t age , q u e se t em 
d e v o t a d o com g r a n d e a m o r e a l t a 
in te l l igenc ia á d i v u l g a ç ã o da l i t tera 
t u r a p o r t u g u e z a . 

Já t raduziu p a r a o inglez os so -
n idos d e Aiithero dc Uuenta l , Os 
simples |de l .Herra J u n q u e i r o , a s 
m a i s notáveis poes ias d e João d c 
Deus e o Frei Luiz de Souza, de 
Gar re t t . 

E d g a r Pres tage foi ago ra a P o r -
tuga l p a r a e s tuda r os q u a d r o s d e 
Guão Vasco, ex is ten tes em Vizeu 
e e m Coimbra , e p a r a comple t a r o 
seu e s t u d o b is tor ico sob re o c h r o 
n is ta Azurára . 

Guer ra J u n q u e i r o d e u , n o Por to , 
u m a l m o ç o em h o n r a de Pres tage . 

Vendi lhões ambu-
lantes 

Escreve-nos u m a s s i g n a n t e des t a 
f o l h a : 

A inacção d o s f iscaes d a C a m a r a 
p a r a t u d o q u a n t o se re lac iona a o 
bem estar d a p o p u l a ç ã o des ta ca-
pital tem a t t i n g i d o as ra ias d o 
m a i s e scanda loso a b u s o , l imi t an -
do-se todo o se rv iço d a q u e l l c s f u n c -
c i o u a r i o s m u n i c i p a e s á app l i caçáo 
d e m u l t a s q u e lhes p r o p o r c i o n e m 
p i n g u e p o r c e n t a g e m . 

Ass im, v e m o s todos os d ias pra-
t icar se taes v io lações ás p o s t u r a s , 
q u e n á o s a b e m o s sc de l ias r e s t a r á 
a l g u m triste d e s p o j o . As r u a s t rans-
f o r m a r a m - s e no r ecep tácu lo de t o -
das a s i m m u n d i c i a s e e m thea t ro 
d e s c e n a s d e p r i m e n t e s p a r a a nos-
sa c iv i l i sação. 

Veja-se , p o r e x e m p l o , o becco 
d o s Mosquitos; admire -se o l a r g o 
d a S -; aspire se o a r c o n t a m i n a d o 
d a s r u a s cen t raes ; veja-se o q u e 
vai p o r alii de so rd idez :—cr ianças 
m a l t r a p i l h a s p e d i n d o e s m o l a ou jo-
g a n d o en t re does to s nos Irolloirs 
e á vis ta da pol icia; sy r i a s de m e -
l enas d e s g r e n h a d a s , ã q u e c e n d o - s e 
a o sol e e x p o n d o aos t r a n s e u n t e s 
a s u a q u i n q u i l h a r i a de ba ixo p r e -
ço; cascas a e f ruc t a s a r r e m e s s a d a s 
p a r a a v i a pub l i ca ; vch icu los á dis-
p a r a d a c cochei ros mal e d u c a d o s , 
íns i i l tando-se e m al ias vozes; a fal-
ta d e o r d e m e d e p o l i c i a m e n t o m o -
r ige ra i lo i m p a n d o p o r ahi fóra , sem 
v i s l u m b r e s dc r ep res são . 

0 pe io r de t u d o , p o r é m , é a g a -
n a n c i a de sca rada c o m q u e os do-
nos d c c a r r i n h o s de m ã o a n d a m 
d e p o r t a em p o r t a a v e n d e r g é n e -
ros a l iment íc ios , a b u s a n d o da igno-
r â n c i a de gente: p o b r e q u e náo vai 
ao m e r c a d o n e m lè os p reços cor 
r e n t e s pub l i cados c m vossa c n o u -
t ras fo lhas . 

I loje m e s m o , na casa de q u e m 
vos escreve , i m p i n g i u u m dos taes 
e s p e r t a l h õ e s 4il l i t ros de ba ta t a» 
p o r l<>8 e cgua l q u a n t i d a d e d e mi-
lho p o r 98. 

O m e i o d e p ó r t e r m o á to rpe ex-
p l o r a ç ã o ser ia os j o r n a e s insist i-
r em n a pub l i cação d o s p reços cor-
r en t e s d o m e r c a d o e a C a m a r a d is -
t r i bu i r ein p r o f u s ã o , p o r toda a 
c i d a d e , tahel las s e m a n a e s desses 
p r eços . 

De q u a l q u e r m o d o , u r g e p r o v i -
d e n c i a r a respei to . Vosso etc.» 

JURY. 

P r e s i d e n t e , d r . C l emen t ino d e 
Souza e 1'.astro ; p r o m o t o r , d r . Cos . 
ta C a r v a l h o ; e sc r ivão , Bocca J ú -
n i o r . 

E n t r a r a m l ion tem em j u l g a m e n t o : 
Manoel Eugén io d o s Beis, aceu-

sado d e f e r i m e n t o s g r a v e s : de -
f e n d i d o pelo d r . Muniz d e Souza, 
foi u n a n i m e m e n t e abso lv ido ; 

Sa lvado r C o m m o d o , João Com-
m o d o e André C o m m o d o , aecusa-
d o s d e homic íd io ; f o r a m d e f e n d i -
d o s pe lo d r . Luiz Gama Cerque i r a , 
s e n d o l a m b e m a b s o l v i d o s p o r una-
n i m i d a d e . 

—Iloje s e r i o j u l g a d o s Vicente 
C o n t e n t e , uecusado d e homic íd io , 
e Vicente Guidi, a c e u s n d o de idên -
t ico c r i m e . 

0 d r . Piza, nos so in in i s l ro em 
Paris , t e i eg raphou ao d r . Car los d e 
C a r v a l h o , d e s m e n t i n d o c a t e g o r i -
c a m e n t e a not ic ia d e d e s e m b a r q u e 
d e t r o p a s f r ancezas 110 Amapá . 

Fal leceu 110 Po r to o d r . J o i o 
Vasco Fer re i ra Leão , j u i ; d o Tr ibu-
nal d a Relação d a u e s m a c idade . 

Era m a g i s t r a d o rcspe i tab i l i s s i ino . 

A propos i td d» s i t uação e c o n ó -
mica da Munic ipa l idade , r e su l t òn tu 

i 1I0 e m p r é s t i m o de c.i:m mi l l i b ra s 
I s te r l inas c o n t r a i n d o ha t e m p o s , 

diz o Diário o s e g u i n t e : 
"Jté- o d ia 31 de a g o s t o d o c o r -

r en t e armo, essa o p e r a ç ã o (le c r e -
dito, p o r f o r ç a da q u a l a C a m a r a 
recebeu 740:0Üt'jlW>. j á t i nha c u s -
tado a q u a n t i a de réi» *71:477$i45— 
serviço de j u r o s e amor í i »açáo rap-
t ando pa ra ser p a g a Ibs. 10.642 1: 
4 sh i l l ings , o q u e ao camí / io d a -
que i l a da t a pe r faz a d e 1.130:58?»UV 
«1« nossa m o e d a . 

P o r t a n t o , o» 740:0008000 c u s t a m 
ao m u n i c í p i o ti i m p o r t a n t e s o m m a 
de 2.002:06 ÍJfZi!», t e n d o sc e m vista 
os d a d o s a c i m a . » 

Com efTeito ! 
— lia a l g u n s d ias q u e , p r o x i m o li 

casa d o sr. Manoel Sueco, n a P o n t a 
da Pra ia , exis te um e s q u e l e t o h u -
m a n o , sem q u e a a u c t o r i d a d e l o -
cal t r a t e de m a n d a r r e m o v e r p a r a 
o cemitér io os tristes d e s p o j o s . 

Parece q u e n i n g u é m sabe q u e m 
era o infeliz q u e alli m o r r e u ao 
a b a n d o n o 00, q u e m s a b e i v ic t imu 

Vle a l g u m accideri te . 
—O chefe d a es tação d a S.Pauln 

Uailiviii), n a q u e l l a c idade , m a n d o u 
a p r e s e n t a r ao d e l e g a d o d e po l ic ia 
uin i n d i v i d u o q u e d e c l a r a v a e m 
eitos b r a d o s q u e lhe t inba in assas-
s i n a d o sua f i lha nes ta cap i ta l e l h e 
q u e r i a m fazer o m e s m o . 

Verificou-se d e p o i s q u e o h o m e m 
dava indic io» de a l i e n a ç ã o m e n -
tal . 

Coi tado ! 
Campina», 

No nosso col lega d o Correio e n -
c o n t r a m o s a s e g u i n t e « d i v e r s a s , q u e 
nos b a n z o u d e v e z : 

Healisoii-se n o d ia 22, em Berlim, 
com g r a n d e p o m p a , a les ta de N'a-
zare th . 

Mais de 50.000 pes soas a c o m p a -
n h a r a m a procissão , q u e e s t e v e u u -
p o n e n t e . 

Est iveram p resen te s á fes ta d i -
versas auc to r idade* civis , mi l i t a res , 
f ederaes e e s t aduaes , a s s im c o m o 
o b ispo da d iocese .» 

Admit l i inos q u e o p r e z a d o c o l -
lega tenl ia q u e r i d o fazer e s p i r i t o , 
t r o c a n d o a r e p u b l i c a n a e ctalholica 
llelein, do Pa rá , pe la m e t r ó p o l e 
a l l cmã , o n d e g o v e r n a o i m p e r a d o r 
Freder ico II e i m p e r a o l u t h e r a -
n i smo . 

O d i a b o é q u e a m a i o r i a d o s a l -
lemães, üincera a d m i r a d o r a d o seu 
m o n a r c h a e i n f ensa ás idéa» d e -
mocrát icas , p ô d e p r o t e s t a r . . . e re-
visão lhe valha ! 

Verdade A q u e lá es tá a Baviera 
pa ra a g r a d e c e r a no t ic ia . . . s em 
auc to r idades f ede raes e e s t a d u a e s , 
está b e m de v e r ! 

TaakBl f 
No ba i r ro d o s Remédios , d a q u e l l e 

mun ic íp io , fa l leceu o sr . Jose Alfon-
so dc A n d r a d e , c o n t a n d o a avan -
çada e d a d e d c 120 a n n o s . 

O v e n e r a n d o anc ião g o s a v a <Je 
relat iva robus t ez e v iver ia a i n d a 
l o n g o t e m p o , s c n á o fosse u m a p n e u -
monia q u e o a t a c o u e de q u e veiu 
a la l lecer . 

T a m b é m fal leceu, n o b a i r r o d o 
Areáo, o s r . José Benedic to Bi-
c u d o . 

—0 inspec to r l i t te rar io d o d i s -
tricto p ropoz a o g o v e r n o a c r eaçáo 
d e um curso n o c t u r n o na vil la d o 
J a m b e i r o . 

Rihf»irân «»ri-lo 
0 sr . Ar thur Neves ca sou - se com 

a c x m a . sra. D. Maria d e A s s u m -
pção Neves, n o d ia 8 d o co r r en t e . 

Agradecendo p e n h o r a d o s a a m -
bos a pa r t i c ipação d o seu c o n s o r -
cio, de se j amos - lhe s t o d a a sor te d e 
v e n t u r a s . 

M. < arlo» ••» Plnlinl 
A coionia i t a l iana all i r e s iden t e 

resolveu, p a r a c o m m e i n o r a r a d a t a 
de 20 d o co r r en t e , f u n d a r u m a So-
c iedade de soccor ros muLuos e 
c rear u m a aula p r i m a r i a p a r a c r i -
a n ç a s d o s d o u s sexos . 

Muito bem ! 
—Falleceu alli a e x m a . s ra . D. 

F ranc i sca do Nasc imen to Fa r i a , e» 
posa d o sr. José J o a q u i m Lopes 
de Faria . 

PirH.MiinunjEa 
Já es tão quas i c o n c l u í d o s , a es -

forços d o v igár io local, o s a l icerce* 
p a r a a nova mat r iz . 

—Apresen tou- se ás a u c t o r i d a d e * 
locaes, alim d e ser j u l g a d o , o sr. 
João Bodr igues , ind ig i t ado auc to r 
d o assass ina to d o ce lebre Evar is t i -
n h o , o terr ível f ac íno ra q u e , d u 
ranle mui to t e m p o , t rouxe a t e r ro r i 
s adas as popu lações . d o m u n i c í p i o . 

Plrarirabii 
Casaram-se alli o sr . Manoel Fer-

raz de C a m a r g o J ú n i o r e D. Ma-
ria Silveira Ferraz . 

Agradecemos u pa r t i c ipação q u e 
os r e c e m c a s a d o s nos e n v i a r a m , 
fazendo votos pela sua fe l i c idade . 

JimrfUh) 
No ba i r ro d a Boe inha estã-sn 

p r a t i c a n d o u m a b u s o q u e precisa 
d e ser coh ib ido q u a n t o an tes . 

Refe r imo-nos á v e n d a , q u e alli 
fazem 0« co lonos de d ive r sas fa-
zendas , de su ínos a t acados da fe-
bre aphí.osa, q u e re ina 110 m u n i -
cípio, cont ra a . p o s t u r a s mun ic i -
paes e sem respe i to á h y g i c n e . 

O fac to é p o r tal m o d o grave , 
q u e e s p e r a m o s d u s a u c t o r i d a d e s lo -
caes a m á x i m a s e v e r i d a d e c o n t r a 
taes i nd iv íduos . 

O co inmerc io d a q u e l l a c i d a d e 
que ixa se da to le ranc ia d a Ca-
m a r a , q u e pcr in i l l e a o s m a s e a l e t 
d e o u t r o s m u n i c í p i o s (pie nego-
ceiem naque l l e , «em a respect iva 
l icença c com g r a n d e p re ju í zo do* 
negoc ian te s l o c a m . 

A q u e i x a é p e r f e i t a m e n t e j u s t a « 
merece ser a l t e i id ida pe los pode-
res compe ten t e s . 

«Náo h a v e n d o l o g a r v a g o na lota-
ção d o Seminá r io , aguai ue o »uppl i -
ean te o p p o r t i i n i d a d e pa ra ser «lleii-
dido» , foi o d e s p a c h o que teve, na 
Secretaria d o In te r ior , o requeri-
m e n t o d o t enen te -corone l Sebastião 
Ferre i ra so l ic i tando um logar 00 
Seminá r io d* Gloria para a orpban 
Isabel d a Costa Alves. 



a n wriÊtnwnmò m. s P Atria 

Da margem do Tejo PALCOS 
E SALÕES 

(COMCLl'sIO) 
•4 de setembro 

O 1'IXTOR A. J. Pl.REIH 1 
Kaileceu, ha «lias, oiu Viieu o 

p in tor Antonio Jos í Pereira, na tu-
ral daqucl la cidade, onde nascera 
em 18:ít. 

Era uui g rands artista, quasi des-
conhecido. 

0 conde de Itackzinscky, no seu 
magnif ico livro Les m Is en Portu-
gal, publ icado em IK13, na r rando 
o que viu em Vizeu, diz de Antonio 
Josó Pereira que 6 um joven ilc 
muita talento, que, ti ser cultivado, 
o tornará um artista d ; prinnira 
pltina. 

A prophecia do critico ex t r an -
Keirí» reai isou-se, mas Pereira iiuu-
e * sahiu da obscuridade. 

No altar do Santíssimo da calhe 
dra l vizienso ha um quadro, A cuia, 
que 6 uma verdadeira maravilha — 
pela absoluta eor.-ooj4o d o dese-
nho, pala vitalidade das ( l , 'nr is , 
pe la i expressões physionomie:«, 

Ïielo bem lançado d is' roupas, p -
• disoreç&o do colorido. 

lía-ita-ia essa primorosa tela de 
Antonio José P ireit a para d u' a 
ee l eb r i l ade ao pintor , se elle a ex-
puzesie oui um centro artistie > e, 
«orno 6 essencial nos tempos que 
•correm, fizesse bimbalhar u sineta 
d a réclame. 

l»o extraordinár io engenho de 
Pereira lala com eloquência este 
facto: muito moço ainda, começou 
a preparar as t inias para os seti-auadros, chegando a descobrir a 

leoria da composição das cores 
exposta por Newton, cuja o b r a r e s 
ueitante a este assumpto só mais 
tarde veiu a lòr. 

TRADUCÇÏO 1)E til SONETO 
Promette-se a i ramorlal idade ao 

p icta brasileiro q u e trasladar para 
vernáculo, oonservando-lhe as qua 
lolnle^ o r ig ina i s , este soneto do 
Jjospuuboi Sanch z Diaz : 

Kl, C5«3t:j H't5J» 
'd-lit''n ...1 U tv.T ia, * amn) 

tioilemplo Bai mi Jarrj qui ••'•utiôiO 
'itii tabr no Íleo- qud i.io cotivl*™. 
1 iguardlent^. Ca nia. paru y Initiul 

*'ro, :o,'H btei borracho no ono, 
f>l 'irro >t in rtijU, sti mu lluie. 

má, l.i Huno cttvit i iimaps tinia, 
y ttttiioa tUin-i caaato Tiài la iiin.,1 

Y allí ma voy darratenlo poc> á p030 
vutra I» miiulK*, ou* j im:i( ra » M.ilau, 
dl to Ion lo« qui adora i al (1"I3 [Iaci; 

mas R O * O y botiojiu mi deilrtj loc. . . 
jqui má. roa atracdfcumto má- mu ií.hU 
y más ms guita cuiiilo más ma atrftoo! 

Dons ou très poetas portuguezes 
do m e u conhecimento desistiram 
d a versào, depois de varias tenta-
tivas. 
CAMÕES ESTUDADO i>on pinheiro cu \c \s 

O notável estudo de Camões por 
Pinheiro Chagas—que vivíssima 
saudade me desperta sempre este 
n imo quer ido ! — foi ul t imamente 
publ icado na Revue Britannique, 
precedido de uin artigo do t rudu-
clor, o sr. Fau r ; . 

O Journal des Débats, que é um 
dos pr imeiros o rgams da impren-
sa franceza, occupa-se, em um dos 
seus últimos números , do alludido 
escripto de Pinheiro Cíiagas, d i -
zendo : 

«O nome de Camões é tão univer-
salmente conhecido, quan to o c 
pouco a obra a q u e deve a su*, 
celebridade: Oi Lusíadas. Sabe-se 
vagamente que se trata neste poe -
m a das descobertas de VaiiCo da 
«lama; mas seguramente poucos 
leitores francezes havur i que te-
n h a m tido a curiosidade de saber 
mais u esse respeito do que o que 
d i t e m , em alguns rápidos paragra-
phos, os inanuaes de l i l teralura 
comparada . 

Deve-se dizer, para sua descul-
pa, q u s Camões foi duraute muito 
tempo desconhecido no seu pro-
prio paiz. Apenas neste século pen 
saram em lhe prestar completa jus-
tiça. O ul t imo nuoj° ro d a Revue 
Hritannique traz a e-te respeito um 
interessantíssimo artigo cm que uin 
«los melhores escriptorcs modernos 
d e Portugal , Manoel Pinheiro Cha-
gas, com rara sagacidade, faz o es-
tudo e a critica dos Lusíadas. 

Pinheiro Chagas uiostra que, se 
Camões foi du ran te muito tempo 
•considerado em Portugal como um 
poeta inferior, 6 porque os l.usia-
das são u m a epopéa concebida IV» -
l'a de todas as regras d a epoclm. 
Os sábios d a l tenascença l inham 
•estabelecido u m a regra rigorosa 
q u e se devia seguir , sob pena de 
ser considerado como um espirito 
sem cultura, não aspirando mais 
do que aos applausos do povo; Ca 
mões teve a audacia de se libertar 
de toda a sujeição; os Lusíada. 
não foram para elle uin simples 
bosque jo poético, como n Jerusu 
i.em Libertada o foi para Tasso e o 
Rolando Furioso para Ariosto. O 
seu erro, n a opinião dos lettrados, 
foi, n u m a palavra, ter escripto uma 
ob ra de fé espontânea, Ioda vi-
b ran t e de ;patriotisiuo, n u m a epo 
«ifia em que as honrus pertenciam 
i s frias allegorias mythologieas 

Neste sent imento patriotieo, que 
foi otttr 'ora a causa da obscuridade 
iïe Camões, vé hoje a posteridade 
u m titulo de gloria. Portugal per-
deu o império dos mares e o po-
der politico que teve noutros tem 
pos, mas o nome d e Camões vive-
nt como uma fiel imagem desse 

Íiovo no seu periodo heroico 
embra r i , atravez os séculos, que a 

nação lusi tana, inaugurando as 
desoobertas, foi a fecunda inicia-
dora da epocha moderna.» 

l lavia, e não sei se a inda ha 
q u e m visse em Pinheiro Chagas 
um rhetorico banal , um simples 
estylista sem idéas. 

Üuein assim pensava, ou pensa 
não conhecia ou não conhece da 
obra monumenta l do prodigioso es 
criptor mais que os deslumbrantes 
fogos de artificio das suas chroni-
cas e dos seus fo hetin«. 

OS JANOTAS 00 CHIADO 
E' de Silva Pinto—o implacavcl: 
«A policia anda ii cat i d : mu-

lheres da vida a i rada, sendo raro 
o dia em que não apanha o me-
lhor de um quarteirão delias. 

Foi pena que taes rusgas se não 
fizessem emquan to havia presos no 
índia, j un t audo as vudias coin os 
vadios, para fazerem . reação. 

—A ver se <e apurava a raça dos 
janotas do Chiado, que estã muito 
decadente.» 

V. DE S. IlOWENTURA 

N. J o i r 
Fraquita, como era de esperar, a 

concorrência de ante-hontem á 
audição da Favorita. 

Ouvir o tenor Palmieri seria in-
dubitavelmente delicioso passatem-
po, se ao tenor Palmieri não fat-
iasse aquillo que faz os cantores 
—voz. 

Dóe-nos ver um artista de talento 
como o maestro paulista A. Leal 
perder esforços inauditos para ar 
rançar phi ianthiopieamente a peno-
sa situação um punhado de indi-
víduos cu ja teimosia em seguir a 
vida do theatro só se explica pela 
inaptidão para qualquer outro mis 
ter. 

Entretanto, q u e m padece com a 
pretenção estólida de fulsos teno-
res são os artistas de merecimento 
relativo, mas aproveitável, que ha 
na troupe, pagando o justo pelo 
peccador. 

—Communica nos o sr. Paolucci-
Spohr, representante da Empreza 
Milone ó; C., que brevemente 
trearã no .V. José a companhia 
dramática italiana Modena, coin 
reperlorio novo e de cujo elenco 
faz par te a actriz Tiozzo, além dos 
srs. Cuneo, Serufdni, Lotti e Cer-
ruti. 

A estiva ter.l logar com 
inteiramente nova para S 
La recunchc. 

Valha-nos isso. 
Apoüo 

cheia, no espectáculo de 

a peça, 
Paulo, 

Casa 
terça-feira, o da estréa de melle 
Ida Fuller. 

Finalmente, vimos em S. Paulo 
uma serpentina com todos os ma 
tadores, isto é, todas as cambian-
tes maravilhosas de caprichosos 
lócos eleetricos convergindo sobre 
as roupagens de bailarina a quem 
são familiares as difllculdades cho 
reographieas dessa dança inspirada 
nos inventos de Edison—o deus da 
Electricidade. 

Elleito feérico—o das mvriades, 
le scintillayões luminosas ' c mul-

ticores projectadas tia Camara es-
cura sobre aquellas roupagens em 
movimentos convulsos de mariposa 
estonteada, em invocações bíblicas, 

iu llóres iriadas a rodopiarem em 
jhautasticos bxiquets r em serpes 
onguissiinas, agi taudo-se em las-

civas contorsões de amores epilé-
pticos ! 

U acompanhamento destas suc-
cessivas passagens choreographi-
cas foi desastroso, charivari me-
donho em que os instrumentos 
pareciam jogar capoeira com a 
aiva dos antigos ua</oas quando 

sc embaralhavam com os tjuainús. 
Se a empreza não disciplinar a 

orehestru, bem lhe pôde succeder 
alguma pirraça das galerias... 

Estã gravemente enferma em Mi-
lão a grande actriz Eleonora Duse. 

O actor Novelli assistiu em Lis 
bôa a u m a representação da nova 
peca de I). João da Camara d tou-
tinegra real. Gostou tanto dessa 
composição, que pediu licença ao 
auctor para a mandar traduzir para 

italiano. 
Quanto ao desempenho, elogiou o 

muitíssimo. 

ltogre.ssou de Paris a Lisboa a 
actriz Lucinda Simões, que fôra 
mandar fazer (oiteltes pa ra as pri-
meiras peças que vai representar 
no Ihealro da rua dos Condes. 

para fornecei os. por Intermédio da 
Inspeotoria do torras o euloaisaçAo, 
uffdrocimonto que n&o foi utiltsado, 
como diz o dr. Francisca Si . no rela 
torio alludido. 

Entretanto, omquanto a dosidiu ou 
a incaparldado protela o advento da 
uma medida inadiável, os agricultores 
laboriosos o animados com a ferael-
dado do terr.-s re ompensadoris, vOem 
lesados Intoressoa v.taos próprios e do 
uma rogl&o Inteira das mais Impor 
tautos. É o povo começa » censurar 
o governo, que doixa assim entregues 
a uma empresa descuidada os luto -
resses prlmordlaes do rogiao como essa, 
atacando o com» eumplluo e utô ela 
maudo, segundo informações quo to 
mos, contra o contracto do utiril do 
U-l, feito eun a Companhia, o qual di-
zem ser esoandaloso. E queixa-se t iin 
bem a população dalli contra o dos-
euldo mu quo tem tteado a zona, a 
que o governo nSto liga lmportautla, 
dizem, deixando no osqueclmento as 
mais lusignillcantes medidas reclama-
das om lienetlelo publico. 

Fancmo-nos ccho dessas queixas, no 
intuito de sempre cumprir o pr gram-
ma desta folha, que tem por uoriutt 
uttender aos justos rociamos popula 
res o sorvir á causa do progresso. 

— Em Caxambu foi recebida com 
graúdo alegria a noticia do tor sido 
escolhido, naquolla cidade, um local 
próximo In Santa Casa, para us-
taçilo da Sapu aliy, rou!isa:ido se na 
oeeaslão muitos festejos. 

— Tem docllnaido scnslvolmento a 
epldeuiiu do variola quo irrompera em 
1'ltanguy e em varias localidades Ce 
municípios da zona do Üúito. 

— Em Oliveira iuaugurou-so o ser-
viço du canallsaç&o do agua potável. 

— O mgeubuiro Rousseau, a con-
vite do ogeiite uxeeutivo luuniolpaldo 
Ubá, foi a esta clilado tirar a planta 
do novo eomlterio que alli so vai 
construir e orçar as obras. Consta que 
osso engenheiro, do accôrdo com ou-
tras pessoas do muuicipio pretende le-
vantar o capital necessário para e 
oonstrucçlo do unia estrada de ferro 
que paru da cidade o sirva a alguns 
diQtrictos proxioios. 

itoalisaram so om Lnopold na as 
elolções paru prouuchimouto do vagas 
existentes no Conselho distrlctal, seu 
do renhidíssimo o pleito. Foi eleito 
presidente o sr itiboiro Junqueira. 

— A Camara Munlelpal du Barba-
eona oneorrou « 21 os seus trabalhos, 
votando o orçamento para o anuo pro 
ximo, no qual Uca tupprimido qua'-
quor dotlcit 

A'qucl!a cidade rogressou da ca-
pital federal o pud o torrei» de Al 
meida conhecido poutu sat j r l to . 

S E C Ç Ã O L I V R E 
I u H t l t u t o F e l t o m i 

PÍ0 PAULO — VILLA MAKIANNA 
Director, Miguel Alvba leitora. 
1'ruepecton na secretariado collcglo 

«n na rua LVrwitn, n 11 (Cojipanhin 
Inlnetrlal de S. Paulo). 0 - 1 

O o u « c a t o « g i ' a v o « 
Declaro quo tl juol radlcalmonte cu 

trado de niolosti is do estomago o In 
testlnaes com o uso das pílulas anii-
dysprpticas do dr. tleiuzolinauu. 

Attesto mais que sotTri destas do-
enças durante 5 ânuos o nunca en 
control remedies quo mo eurassom. 
Estimar i, para o bem do todos, quo 
so publique esta douluração. 

A luer to O u v e u a Guimau.Çes 
(Firma reconhecida) 
Doposito: Leuue, Ikmão & Mello. 

( c c r o p l t i I ' n l r a i i t n 
At t i s toque Knhi empregalo em 

minha clinica, coin r e a t a d o ifll.taz. 
om atT-cçõ-s diver as do apparelho 
respiratono, o xarope peitoral b-iUa-
mioo de Ctcrop a F/ilnala. pri'p irado 
pelo nr. Al-x o Ire Rangel, o couslde 
roo valine« ló-nulla, todas tia vezes 
que a toa tn<ilc»ç&o so ioipAt, O ro 
tendo 6 verfale , o que juro sob a fé 
do meu grau. 

Dr. Caulos Fhancisco Xavieu v* 
Vuqa 

Capital lodtral, ciío 21 do murço do 
18111. 

N l n g i i i M U s i s H l u d » ! 
O xarope de alcatrão e jatahy, 

do phanuaceutieo li n irlo du i rado, 
b o unlco pio,a ado qa< oou poucos 
raezoB do propegiedi uttinfllD a uiits 
vendi menpul no l«00o vidros, cnm 
toudeneta do angmento, porquo CülvA 
e o proprlo dotu.o o propaga entre 
os conhecidos. 

«A Equitativa» 
SOCIEDADE DE SEGUROS DE VIDA 

AUENCIA EM 8. PAULO 

• l o g a i i U M n o s H m . p o n -
« u l d o r u » « lo u | > t > l l c e H n é o 
a c r e d l t u r e m n o a b o u l o * 
p r o i i u l a i l u H <1« q u e e i N t n 
« o e l e l i i i l e v n l r « t l r < t i - * ( i e 
<!<> p n l z M « I U d o l x n r q u o m 
o l l l < - l i » ! í i M M i l o a r e p r e -
s e n t e , 

. l á t o m o u n i i i i u n e l a i l o 
p e l a l i n p r c i i » a q u o i* 
< K < ] t l l t u l E v i i > l l c a i r e p r e -
• e n l l l d n n o l t l o d o . I a 
n o l r o p o r u m p e w M O i t l 
c o m p e t . I I t«• , u i n n l e u i l o 
l i Hl o « c r l | ) t a r l i > u n d e h«>-
r à u ) i o i i l H » l i n e i i t e p i i g e n 
t o d O » OH M l l l l o t r O M , M t ' 
t<-ndl<l t>M t u d H H mh r n e l u 
m n c r t i i H o 1 ' e e e h l i l u n o h 
p r e x l a ç õ e s <Ium a p ó l i c e « 
e i n v i g o r . 

<% i i n l c n m o d l D c P c A n 
q u e h a v e r á ó u d o u A o 
« e r a c o e l t a p r o p o » t i i « 1 -
g u i i i K « l o n o v o m a e g u r o « , 
« c o n t t i r «In Cl 1 « l o o u t u -
b r o p r o XI i i i o . 

I t o g a m o n , p o i » , OOH 
IKIHMOH H I l l I g l l H « p i O p i*C-
« t » » r e n i «l«i « | i i » « i > . < | i i e r 
l i i r < i i ' i n u ç ( ) n « t i l õ i i l d e » 
I i i h « e « l l i - I J o u i n o e s c r l > 
p t o r i o c e n t r a l d o ( t i o «lí> 
. l a n e l r n . f u a l . 6 «l«i l U n r -
í " . i l . - 4 1 , o u n OHt r i a g e n -
« l a , r u n l i ; « l o TO o vt> i i i -
l>r<>, i i . 3 < t , » « t i l d o « e r a « 
I l l t C I K l i d O M COI I l M C O H t l l 
m a d a p r o m p t l i A o . 

I«". A . (vHHHIl I lO, 
3 - 2 . . . I n s p e c l o r g e r n l . 

Attotto quo, niartyrlsada por lo.igon 
aunoH do totfiimcnto do tstomago o 
iote-tinus. tlquoi radicalnume coradn 
t03i»ndo as pílula« anti tjr-pepHi-aS du 
dr. H inu lmann. t.'jonçoudo reiiiodio. 

Uamiizia 11 »urina Vieira. (Firma 
reconhecida). I 

Depositarlot : Lobro, Irmftj S Mello. ASTHMA 

E U S f t l r « i c i t n r n t t v o 
Formula do dr. lfostor do Cm T a 

lho. Proparado do ph^raiaceutico 
Alves Camara. 

E' composto de vegetaes das Flo-
ras Paulista e do Amazuaas. 

8 U - 8 . . . 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
As intiammaçõBs on lirltaçOe» do la-

rynge debellam-se proroptamt-nto com 
o nto do 1'eltoral de Cambará, de 
Suuaa Soares. 

Os agentes, Lkube, Ihmão & Míllo. 

S t e i n w a y A « o n i 
N0VV-Y0UK E BAMBUR00 

0 abaixo arslgnado tom a snblda 
honra do participar quo lhe coube a 
grande dietlnrçfto de f-er nomeado 
uni.-o representante da llrma acima. 

Este eucc0s80 lisonjeiro devo, em 
primeiro logar, so bom credito em 
quii tenho n.antldo a minha casa. 

0 plano Stelnway ganhou lealmente 
ena celebrldado nulveraal como lns-
tramento modolo por exccllentla, re-
conhecido por todas as btictoiIdades 
desto gonero. 

Na compra do pianos, o melhor 
8«r& sempre o mnls barato. 

FllEllMIICO JOACHIM 
Rna do S Jofto, 30. 

Casa especial de pianos 
3 0 - 2 0 

lancros, ficllbís — Volumo do ttaüllvolfâ 

A ' p r a ç a 
ALFANDEGA UE SANTOS 

A. V. Norli enearreita-to do retirar 
mcreadcilis da Alfandega do Cantor 
e romettel as para qualquer logar, 
mediante rjodloa commlscão en »jus-
te ptevlo, r.deantanrio as qaantitis ne-
cessárias para os direitos, cucando a 
pr.izo tlxado. 

Bantos : Praça da Republica, 15, bo 
brado. 

S, Paulo i m» José Boiilfarlo, 13 B, 
oSradU. (atô f!) 

O « I r . A z e v e d o J u n i o r 
rua der, Minguo^a*. »-. 9,?, receltoH,» 

S Jálai.y e obUvo com etto 
rem-dio importai t i cura cmpctsoa de 
I ua forni l i. 

TÍSICA - Peitoral Catharineais 

. i 

A Secretaria (lo Inlerior solicitou 
da du Fazenda n pagamento de r^is 
y»:l>0'Jg022 d Camara Municipal t!C 
Campinas, despesos feitas por oc 
easiào da epidemia de febre que 
alli reinou. 

Hcassiimiu o exercício do cargo-
desistindo do resto da licença era 
que se achava, o dr. Coriolano 
Barreto de Burgos, inspector sani, 
tario. 

0 governo mandou orçar o fe 
cliamento do terreno entre o quar-
tel da 1.U« c o II ispital Militar cm 
eonsttuceão. 

•-'.Min rwiiia vpndcfte 
Hl.VTIW • • till K — 
IHibllpii.Sl oUiiriitarlii (|»rr-
' t .U AIlanileKu). 

Telcgramina de Pelotas noticia 
que o coronel Carlos Telles TOitt-
municou, cm data de i i , ao gene-
ral Galvão estarem dissolvidas 
os forpas dc Apparieio Saraiva. 

A bordo do Equateur, que suliiu 
traz untc-hontcin de Montevideo, 
vêm com destino ao lli > de iartei ' 

ro o dr. Saldanha da tiii t ta c famí-
lia, a cujo embarque concorreram 
muitas pessoas da melhor socieda-
de luontevideana. 

Hecomuiendou-se á Suporlntpn-
'lcneia das Obras IMbllí is que 
mande procedei a uma revisão no 
ocçamciüo organis.ido pelo dire-
ctor da fazenda de São João da Mon-
tanha para os edifícios da Escola 
Pratica de Agricultura. 

Consta-nos que r> fcWctaria da 
Fazenda v«j UnVnenr escrivão da 
eollôútoria de São João da Bocaina 
o sr. Beneilicto de Freitas. 
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Concederam-se CO dias do 
ça, para tratar da sua saúde, 
Genoveva de Almeida ,Motta, 
fessora em Moc.úca. 

licon-
!l l> . 
t»i'o-

Henietteu-se ao sr. secretario da 
Fazenda a contra-fé de uma intima-
ção de embargos feitos cm ser-
viços que se estão reulisaiido nos 
terrenos juntos ao monumento do 
Vpiranga. «(ira de providenciar 
sobre ós interesses da fazenda do 
Estado. 

Traz an te-hontem partiu do Bio 
com destino a I.ambar.y o cxni, sr. 
visconde dc Ouro Prelo, que vai 
convalesner, naquella estação de 
ugtus , de moléstia que solírcu lia 
pouco. 

M I N A S 

Por t c l e g r a m m a | d e 23 do corren-
te, de l.isbòa, sabe-se que o mi-
nistro d a Marinha de Portugal te-
iegraphou aos navios de guerm, 
daqucllii nação, q u e se acham nos 
mares do Oriente, o rdenaudu que 
se d i r i jam sem perda de tempo 
para Villanova de Côa, ndin de 
domiuur os soldados portuguezes 
revoltados alli, esperaudo-se qun 
u i Insubordinados deporão as ur-
lll.It pf-iiiiipliHiii-nle. 

P, lo de. Castilho, medico da po-
licia, 1'oi'Ull l innlein v^rifleniloa 
nu Necrnterio Municipal oito oliilos 

sein assisteiieiu metl i tu. 

Foi aberto um credito de réis 
100:0(1(18 A Secretaria (la ARftt'ul- [ 
tura, para occorrwr^ r»n i'el'ciiliii 
vigente, SJ5 ifl i t iò nas obras ne- l 
fess&rids á installação da Escola 
Pratica de Agricultura, 
caba. 

de 

O d r , P a ^ i M - rtC M a t l c d 
VlíiébOáo de 1'aúna. n. 135, prescrevo 
o Alcatrão e Jatahy do Honorio do 
Prado. 

n e s i p e d i d a 
Francisco (JaMÍ-is o sentiora; 

Bio, r_p4gid« dW>»idtV.|>» 
dó â. üs àmlgo», devido h absoluta fal-
ta de tempo, taz'-m-no por melo des 
t i , otforeceudo lhes os Btus p uees 

Piraci- Prc»tlmos na tua fszonda, em Butu 
catú 

8. Paulo. 21 d" »ctambn 

Viicíiah tln povo ti.* alxuan ainalct-
l>ln» da Wnl. — l r. 19 a xá ia lil-
nlin. — \ollr!ai». 

Lavra o desgosto contra a actual 
administração do Estado entre o povo 
da zona riquIsNima dos municípios do 
Monto Santo, Sio Sebastião do Parat 
so, Passos, Jaeuhy o Santa Itita de 
Cássia. 

CommunleaçCios procodontes dahi 
trszom-nos quoixas goruos, formula 
das principalmente por causa da falta 
sensível do uma via-ferroa que sirva 
du transporte commodo ao cafó, cuja 
producçdo já 6 avultadíssima naquella 
zona. 

A Companhia Muzambinho, conces-
sionada do uma estrada do forro que, 
—sorvlndo nos das palavras do sr. so 
erotario da Agricultura do Estado, no 
sou ultimo relatorio,—protoulo servir 
à região mais rica du sul do Minas, 
tendo o elovado tlm oconomico do dis-
putar ú viação paulista os opulentos 
productos da agricultura mineira n o 
altíssimo tlm politico do apertar, pola 
sua ligação á li. F. Oósto do .Minas, 
os leços quo prendem o sul ao centro 
do Estudo, a Muzambinho, repetimos, 
nada tem foito ou quasi nada para 
roallsar o sou tlm, deixando o povo 
da zona a que vai sorvir na oxpouta 
tlva eterna do urno oxocuçao do con 
tractos, quo ú sempro demorada. 

E Isso é tanto mais injustificável 
quanto 6 certo que, om accOrdo nas 
coudiçOos mais favoráveis para a 
Companhia, o govorno minoiro com-
proniettou-so a fazorlho o emprésti-
mo de 8.000:000$0()0. om westaçOeg 
annuaos, ja tendo sido feitas entra-
das na importini-ia de 2 000:000$. K, 
so é verdade (pio a ompreza tem lu-
ctttdo com o eniliaraço provenlonto do 
escassez do braços, também ilíto me-
no-i certo quo o governo n tom kii-
br onodo auxiliado, declarando ntA que ! 
esta prouipui a «aupprir a ueoessidui 
de de trabalhadores», otfereoendo s. 

I M F O n M A Q í Õ E S 

CAfJIAFlA ECCLESIASTIC A 
Dispensas n i a t r l m o n i a e s : 

Tiel'", a favor (lo Marlanno do Caro-
pos o Clara Fau ta; 

Monte Santo n. f t Vor lie Mot'fli- i í 
Paula Ilraira » ttu^dtíA I'iülina da 

onta-, 
fido Bento de Sapucahy, a favor do 

•loaqulm Francisco de Oliveira e An-
na Theodora do Jesus; 

• onínlação, .» favor do Vlctorino Jo-
sú Maria o Predita do Camargo! 

Mogy-gti'ih*>l, t\ favnr Hn Amn^of 
o A!inä: .. 

Hartí(i kphgcnia, a favor dc Ma-
no 1 Alves Lf.mos o Maria de Jesus; 

São Joio d- 1'apivary, a favor do 
Laurindo Dias Ferraz e Gabriella do 
Campos Ferraz: 

Sé ou Cttmfuro' 3. faYof do Ra 
pl"ae! Branco de Vilhena o Joanna 
V i l h e n a . 

— i'ruvialo d» tliosoureiro fabiiquol-
ro da cap lia do Santa Cruz, lllial * 
Tietó, a favor du Jm-A So 
Limai 

tdeta para rubricar os livros (la 
egreja de Pltanguoiras, cm Jabotiea-
bal. a pedido do respectivo eapellfto; 

Idem do capoll&o-cura da egreja do 
Pitangueiras, n favor do pad'« Anto 
nlo Luiz dos Kele Françi. 

— Portaria nomeando sacristia dos 
Campos Novos do Paranajianoma Jo«-
quiui Mayo. 

» 1 

I ^ o l t o i - d l d o C u n h a r á 
0 m iis poderoso dt b dlador d l cc-

qu luch» on to-ho nervosa ó o Ptlto-
raí d.* Cambará de ö -oat Saíres. 

OsBgcntis IUMÍ.J ft jîEt-I.O. 

i n n i l oc-h*. A l v a r e z A G . 
C N'JOKOATA 

0.1 fyndici.s da mats» pairam 10% 
4 viot» 0 10 % a «0 (lias em leîra 
corn endoscantu, conforme » cuneor 
dota homoloicada p.-lo <*mo. JKi"!, 

i-wgo dp é l*,:a!léíftío'. 
• P.p. do Nocktti & Sebvktto 

A Maiitins 
3 2 WisAïtti BitoTUEits 4 C. 

L È K Ô E S 
Reallsam-so hoje os seguintes: 
Do tinos moveis quadros, consor-

vai, vinhos, louças o varias mludi zas. 
na rua da Caixa (i'Auua, n. 8, As 
11 1|2, pelo sr. J . A Lea!; 

De escolhidos moveis bom plano, 
ornamentações gnarnlçOoB, erystaes, 
louças, talhores c outros artigos, na 
rua Bonjamln Con-tant. n. 1, As mes-
mas horas pelo sr < haves lieal; 

ULCERAR <*3T Velam» ia Ranlivtin 
»f- .UfgP-y-.. 

I t i t i K - o M t ^ r c n n t l l d e 
H u n t e s 

CHAMADA DE CApiTijL 
M'J nov*9>ai<t») ^oní táãiôi ós r rs . 

^ 1 &Scio'úi6tõi desto b ineo qu'i ainda nao 
integrallsaram soas seções, a foz l-o 
até 30 do tetoü'.bro preximo futuro, 
nesta matriz on nas snas Bgcnclaa 
du Rio do J.nelr», S. Paola a C«in-
plnue. 

0 bfco ÊliõiiiHmehtt) desta retolu-
çfto determina a perda das acçOca por 
abaiidoiiu, em Virtude do qUe pitcel-
tuam w aitli^' 8 t j s .á í o 81 db reftn-
IsmWWdb 4 «o ju;bb do ÍSul, eotn-
binados oom o artigo 4» do docieto 
n. 850. do 18 de outubro de 'RIKl. 

fiantos, H de agosto de I86Õ. 
Directtr, Joi.io Címceiçío. 20 20.. 

P O DBNTR1FIC10 NACIONAL 
Limpa o conaetva os den-

tes, porfutua a boi ca o dá uma cór 
rosita às gcng.vas o nos lablcs. 

Vende-se em todas as drop.atlas e 
porfumistas ; caixa, 2$. 

Doposito, rua de a . B- nto,25 A. 
IS—7 

D r . D e r n a n l a « l e 
I h A e M 

Ex interno por concurso da priraM 
ra cadeira do elinlca medi: a da Facul-
dade do Modlcina do ltlo do Janclio, 
e* chefe d* cHeira niodtca du Peiy-
cllnlea ü.-rsl do rtlo. eíé 

MOLÉSTIA" INTK1INAS 
Resldoncia—Hia Oiiayanazes, t;12. 
Consultor o—ltua Direita, 4, 1 às -I 

botas. a o - 9 

I H o i í u I I I « i l i o » 
Grande deposito, de todos cs felt t 8 

e tamanhoB. Anjos, ettetnas e tndo 
mais que • oncerne u etto ramo de ne 
goclo. 

E.MMAN0E1.K CKESTA A C. 
J{ua da Bôa Vista, 44 

(até 30 do Oit). 

E D I T A E S 

A C l a u s e m e d i c a e i 
|>u t> l t«*o 

8 ANUÇ8 1 
0 sr. Glaspúr Carneiro da Silva, por-

tuünm. roei,tecto nestHoidoSo, 6off.en 
Bito asri03 do fcsPjm.Bgo, Icílio dór di-
calirçi diâildmcnte tlson dlvetsos re 
roedW, p.Wi. Pibrtol^al ó tiV^e paiz 
lilás Uno rrinetiios kpeiiss õ ailívlá-
ram. Fioou ladlcalau ute curado rem 
o uso dc uma gsrn.fa do Vinho Re 
constituiu!e de Xuz de I£> la, (Juina t a 
lisaya, Coca e Lacto-phoiphato de cálcio 
do pharmii-mtlio chlrnico Ali: t ilo ( « 
s i lht . fotitU1" nula 06, M« 
dlc.lha do Ulo, i i-proi Btor úe ebie i 
ca na mi6n;a cidade, tom ie rv lç ' fd 
-n» px.Otitfto printadcf nas ipldircta 
de Campinas o Campo-íjranJc. O n B 
tn prepaia-io foi a w e l y s d o e appto 
vado na Dlrtctr.rla de Hyg:(-ne i'io-
du* ié t! ta'Bó rtpleBdidBS ima doeu 
*aò do l!i.?oH)o|f;i:* SiiUtla. bufiEt,^ (d 
mi i.to do cr raiio, ftbroa, taua d 
forças, iK vralgia, etc. Ven^e se i ir 
ca.a do Antonio Pt-niia da Cuuha 
(anti/a Crua Dufllcs), lua Direita, 30. 
o Drogaria Paulista, rua do Rosario, 
n. 7, 8 0 - 1 8 . . . 

- — » W - -
P e t í 8 l 1 a i d e t r . i t i f t W A 
Para debellar an tosses, alnóa as 

mais rebeldes, nâo ha remédio ido ef-
flesz como o Peitoral de Cambará, de 
Sooza Soares. 

Os aiienteo^ Lk«hr, Irmão ií: Mello. 

E l i x i r < Í f - p u r a t l i ' 0 
Formula ,d.p dr. .«('stót J í rfJaí-.fâí 

C a m a r a . 
Cura.o cancro syphllitlco. 

30—8. . . 

A d v o c a c i a 
Pi A. PHMKS 

Éecrlpíorio—'rravessa da 
bo, Í4-A 

T O D A S »s Senhoril« devem iizar 
TilVMOLLNA HAUL1VK1KA 

D) ordem do mrrit lst lro joiz da 
orphims da i» varB, faço publico quo 
foi prorogato p'jr H dl«« o rect bimen 
t ' do prnpottaR f r f a coupra das mrr 
(Blorlas, arnihÇâti C ft;8is titfft»l!!os 
da casa ccmmereial do Hnado Fran-
cisco Vaz Pinto Quedes Bacellar, con 
tiiuando us propostas a Ber apre-
EC^tudas no 1» Cartirio do orphsms, 
á m i da Caixa a'Agsa. n. 1 A. sei,do 
BllaB abrrius Do dia HO, ao nic-lo-dla, 
cSítl desliiloMa W *i>ft:iatlxe juiz, 
curador geral de orphama e curador 
especial. Outroslm, pelo mesmo prszo 
68 convidam os credoros do dito finado 
a virem so habilitar no Julze, sob 
pena de, passado o prezo, nao serem 
acceltao ns eontti. S Paolo, 20 dc 
«ctembro de lPüi . 0 Inventariante, 
Ftan'-'xro dc P. Olircii'rt Satarclh. 

ft-fi 

EXPOSIÇÃO I N D U S T R I A L 
A commiss&u mlxta do Congresso 

Nacional, encarregada do rever as ta-
rifas aduaneira*, promovo uma expo-
alç&o do productos da Industria brasi-
leira, a qual devo ser sb?rta na capi-
tal (odorai, a 16 de novembro pruxl 
mo futuro, e também um Inquérito so-
bro a mesnu, com o tlm do canho ei a 
era todos os soes elementos, para me 
lhor determinar as sms neeeseldad,* 
era rclsçfto à ptuta e àJ pruvlionclas 
quo devem reine.lfal-as. 

Trata se, pois, do medida do alto 
alcance e lmmtdhto Interesse par.« a 
Industria nacional, o quo impoita di-
zer qu3 para a eua íealleaçao n&o 
podem, n»o devem deixir de contri-
buir, com osforçido empenho, os era 
luduitrlses do 8. Paolo. 

A bem dos seus próprios Interesses 
o da convenlocCIa publica qoa resulta 
sempro da prrapeillade das clasne-
actlves do paiz, 6 proolso quo cad» 
ura tomo parte do ueitamen que re vai 
abrir, eBo có exhlblndo cs priductes 
do ramo loduatrlal quo cultiva, como 
prestando a eeu respeito as Informa 
ç° s quo portam esclarecer a eoramls 
eao parlamentei oncarrcgadi da revi 
f i o d js tarif-s bduanelfas poraamnls 
convenl(n-o exccuçSo da obra a BCD 
Oi: go 

A coir.mls.ao abaixo sFBlgnada, ro 
nirada pelo novirno da S P c u l o p a n 
dlil^ir tis trnbiillKs da reprosentaçAo 
do E tado na KXposlÇ3o ' idnstrlal 
rec. berá. do i0 a'J.'i do outubro p'o 
ximo, cs productos quo para tal Hm 
lho forem r n:cttidos o ee encarrrga 
rà do ciar Ihps o devido destino. 

Todos cb objectos di verAo vir con-
ven ont< nMnte acondicionados, ora cal 
xftode mi.d Ira, com o tampo fechado 
3 parafusos, tr»a >ndo o s<'«(ilnte ende-
reço : - á commüsitoda ICjyos-cât In 
dustrial—Praça do Lommercio - fcflo 
Pau'o. 

Oa volomoB deverão ser acompanha 
dos do uma gula em duplicata. Indi-
cando o nomo do expositor, o local de 
eua rosldencla, o numero dos volumes 
qu" remette e o conti údi de cada um 

Hm dos exemplares desta gula se-
t í dt!vo'ildo to tvponllor com o reci-
bo d* comralfsatl. 

E' de máxima convemenclrt qno os 
srs. In-tustrlaes que tomarem parto na 
oxpoelçAo forneçam as seguintes In 
f rmaçOos sobre o sou ramo do In 
dii8tita: 

lio"M om quo ostà situada a fa 
brii a: 

Data do sua installação! 
Terr no ^uo occupa a área edlfl 

cada; 
Natureza do motor o respectiva 

f f d a í 
Numoro do macliiiias opefatrli s 

sua capacidade: 
Matéria prima: nacional ou extran-

geira, consumo annual, preço actual o 
sua varlaçào nos ti tlmoi cinco annot; 

1'roducçao mèdiu da fabrica; 
Quacs os ce.-.troi consumidores do 

seus productos; 
Wiaes os mulos de communlcaçao 

entro a fabrica e os mi rcados: 
Preços da venda des objectoB qno 

expõi o sua variação noB últimos do 
co aunei; 

Numoro do operário : homens, mu 
lheres o crianças: naclonaea o extion-
golros; 

Bo a fabrica tom habitações para 
bpefarloe; 

NuBlcto do horas do trabalho; 
Balarlo dos operários o sua varia 

ç8o nos últimos cinco annoa. 
Além das respostas aos quesitos es-

tabelecidos, poderão sor dadas quaes-
quer outras informações julgadas con 
•enlentssi 

S. Paulo, 25 do setembro do 1895. 
Antonio 1'noosT RodoVauio, 

Presidente 
Aikili-ho Auubsto 1'IMTJ, 

1.» secretario 
Gabbiel Dias da Sii.va, 

1 0 - 1 . . . 2.° secretario 

SORTEIO RÁPIDO 
EXTRACÇÕES DIARUS 

INTRANSFERÍVEIS 

Oa bilhetos 
5 números 

tfini 
dis-

3 o r t » i o r á p i d o 
recldi). 

s o r t e i o r á p i d o 
mil prémios. 

s o r t a l o r á p i d o 
tinetos o custam 10$; tflm doclmts da 
l$U00. 

a o r t o i o r a n i d o 2 u , , n o b t c m n , n 

dos números pru-
miados 

tBiB 24« 110 I 
qU'-n «til m dom tjm . . K,Hl»o 
qi(im otltein Uoi teu. . . 74 >lt)i.., 
(].|«m otiteii qmlro tem. , > t h , 
ijuern (jbtem ita.-u tom . '.oottotlui 

quem comprar 
um reparto de s o r t s i o - r á p i d o 

100 bilhetos 

taises e 

K M * l r d c p t s r n l t t / o 
Formula Ao dr. Negtor de Carva-

lho. Preparado do pbariuaceutlco 
Alves CainMra. 

Cura o rheumatism*? ehronlco e 
goitoH». «o A.i; 

A extna. era. D. Amelia Nogueira is noras peio ar < naves neai; , « u . m u n i a nu^ueira 
Do grande collecçao de ferragens, ' •'»r<iim, digna eepoea do illustrado me-

utensílios, forramentas, fardos de ro- j d r- Lopes Jardim, eorou-ao de en-
lhas, barricas do alvaiado, fazendas, 
vinhos etc, na rua Josó Bonifacio, ti. 
20, ainda As mesmas horas, pelo s r . 
Morolra CampoB. 

TELEGRAMMAS RETIDOS 
No Tolegrapho Nacional: 
Do Campinas, para ISook Maker. 
Do Bautos, pari Escolástica Ortiz 
Do Klo para Poriundo Terra. 
Da praça da Republica, para Anto-

nio Bernardo Leito. 
Do Ulo, para Rosalina Pedornolras 

do Lima. 
Do Montovideo, para Antonio Con-

ceição. 
Do Milão, para Romo. 
Do Ouro Preto, para tenente Men-

des Muruao. 
De Corltyba, para lidoe Choo Uroi. 
1)0 Santos, para Josó Infantlno. 
Aviso para P. J . Santos. 

m a t a d o u r o 
Paru o consumo du populaçAo desta 

capital, foram abatidos hontam : 
Uozc* JOI 
Poreo» 47 
Carneiros I -J 

xaquecas com as pllulaB anti-dynpo 
ptlcai do dr . Helnzelmann. 

C o n l l n i t a 
Contlnlu na drogaria Baruel A C. 

alniussante procura doe pílulas todo-
rtflcae de Luiz Carlos, o que prova ser 
o verdadeiro remediu popular para a 
cura das constipações,^ defluxo, ;otso 
e dores du dentes. Assim, o anti rheu 
matlco Paulistano 6 o especifico uni 
co para do-tinir, com dou* cu três vl 
dros, os rlieuniatlamcs Bipbylltlcos eu 
hereditários e o oloo calmante de 8 . 
C»rlo*, o remediu par» corar as do-
res de barriga e dos t u vidos, qoo s&o 
o martyrlo (las criança«. 

VendMn-80 na drogaria Ila-nel & C., 
na casa Lebre Irm&o <V Mello e om 
Jabotieabal, na Pharmacia Allemft 

< 1 - 4 . . . 

I * e l t o r a l d e C u m l i n r A 
A bronchite, u uBthma, aa allecçOes 

pulmonnres o toda» as cnfeimldades 
dan VIAH re»plratorlas coram-se radl-
ealmento com o n*i do Peitoral de 
Cambara, do Souza Qouics. 

Ob agonto», Lehiis, IkwXo & Mello-

Ä N N U N C I O S 

i 0 3 
g g B W B S a i W B W 
C!ATIT-'"I<! I-'HAÇA DA KB' UBLL-
B A M i U Ô t A j j5 hcbrado. 

SP A T T T í l JOSK' BüNI.'A-
. f « W M J C 1 0 12-B - sobrado. 

Tr.i KurtAMMAfl -Merli 
. . . J i r té .6) 

pANÇÃO 1)0 EXÍLIO, poi'iîli de tíoft 
^ ç a l v e s Dibb, musica de llippolyto 
Vannier : A venda na rua do tí. JoAo, 
n. 148, e na casa Levy. 3 - d 

/ i a 8 A f)R PBN8ÄO - Lidelra de 
^ Ô a n t a flpbigenla, ti, 2 ' . Tem bons 
comff.f)d1<i. rtae se alngam Com |len 
tá ti â íiHMbáÁ f fria* » d»> »rom çôm 
portamento u 

Caixeiro Predsa-3 1 de um, 
raueudo 1er e es-
crever vara o bsl 
ck-) d. ata folha. 

Bx'ge so fltdor e )|Re tenhí fatrllla 
na capital; 

ti A RDA ETvlioâ ijãn ôífie Mtn-
prlr o teu dever dereja etrpreiraf 

se em uma tòa rasa commercial dis-
ta praçi m do Inti rlor. DA bôas te 
fercoMas. Cartas a A H. , caixa pos-
tal n 374. 1 0 - 1 5 

I l t m o . t e r . A l e x a n d r e 
I t r n g e l 

Durante multo t. mpo, toffri de orna 
hionchite aethmatl,-» t ie pnrtlnmt, que, 
aperar í e ed. ertlp'.'gsjll »..ir!'*.i t s 
ròsiedlije tiGotils- lliftdoi' pi ia cita ter 
rlvii t-nfi-rmidade, nA > mo foi p-sel 
vcl dcbt llar o mal, o fó dtpols quo a 
foitona mo fez deparar com um t*n-
nttncto db rbtl nit'dlcsirenlq Peitoral 
tfeíropia Pd 'mata, o ÍJu» di'liu w*ç| « 
vldroB, foi que novemcnte obtive a 
saúle 

(Jrsças ao boo precioeo remédio, 
acho me. pois, reetabelecido o act nre 
lho aos que tolTrem que o caem com 
toda a cCotlanKat 

Soh. tom toda ã gratidão, j e v. s., 
criado e obilgaio 

Abtonio Johé Pinto 
Klo de Janeiro, 11 do agottu de 1888 
Kua du Cattote, o . 2 1. 

O d r . A u r e l i a n o P o r -
t u K a l 

O dr. Aorellano Gonçalves de Roo-
za Portugal, tormado em medicina 
pela Paeuldadodo Rio do Janeiro, me-
dico demographliita da lospcrtorla gn 
ral de hygiene: Attesto que tenho 
empregado om doontes de minha ell-
iiio», sempre com feliz txlto, o xaro-
pe peitoral bilsamioo d» Cecropia Pai-
mata, prepara o pelo sr. Alexandre 
Rangel, em caeoe do bronchites e la-
ryngite* chronica*, o por esses buns 
multado* obtidos mesmo om minha 
peshita pó tenho motivo* para conti-
nuar a empregai o o aconselhar aos 
mous doentes, e afflrmo o que atteste 
na fé do meu grau.—Ulo d» Janeiro, 
10 do agosto de 18U1— Dr. Avhklia-
NO POIITUOAL. 

R t t C l Ç t Cffl (Io Bm quar* 
B - S « t» llloMIuao' 

para um mò(!ò 6oítel'Oj tiríb 
n&o B ja multo afastado dí.1 

centro da cidado e com entra 
da Independente. Tratas» na 

fll ji^ ji-A. :l - I 

hanaioia t t L K 
da c acreditada, Utoada em um 
doi melhores pontos deita ca-
pital. Tem óptima frcgaezla. 0 
mbllvif d í TrTda nSo deesgra-

darA ao comprador. Para ííBia*. »i 
• Pharmacia Santa Gphlgenla>, A rua 
de Saota Bph'gonla, o. 60. 3 'J 

P E I T O R A L DE G A M B A R A 
Uo cobfisrtátfeajfodlt.do • " • • i l i » 

r a l « lo C n K l I l n ^ « pr. parado 
om Pololas, Rlo Orando do ridf, nmo 
sr. . l u a é t l v a r e « «1 <» MoiS 
y.ii f t e n r e a , proprietário do Par 
que. Pelotensc, iAo (8 11'i'cos depoMia 
i.tii ne ^e Kitado de B. 1'aulo oa uo 
geclantop 

LEBE3, IEMA0 L MILLO 
l i u a 1 5 lie N o v e m b r o , 4 

. o - 8 

CO MPÃHHÍjT MÕGYA N A 
Do orfiem da diretoria, commnnlco 

aos srs. aotloolstas qui, om teerto de 
91 do corrente ficou resolvido que os 
accionistas qu« Integralisarem a* suas 
acçSes até :UI do setembro ter Ao dl 
relto an dividendo do suai scçO-s 
«ontir do i.* de julho a 31 de drzin 
bttt. 

(jamplofi",- 2 i de setembro de 18tfo 
0 Becretarlc, 

Eugtnio Alberto Frnfo. 
(até 30) 

D e n t i s t a 
Cornélio M. Relendo, eípcclalleta 

ePi eoilocaf dente*, com dr» anoos fie 
pratica fttJA DIREITA. 2'3 

Pratica todas as opefav» « de «d ror 
gl-:--1entarla. 

Preços rszoavois e ao alcanço dc 
todos. 40 - 16 

A* p r a ç a 
Afltffnll Aogtísto Soare« da Silveira, 

JoefS Cof!|tO 8iaff!3 d l Silveira « Kran 
ideco Bllv-ira «l!tift#i>lesn A pruça 
quo nrsta data constltulraffl «rna r i -
cledado commerclul oesta, sob a flr/na 
de , 
« I l i í J r » . I r m ã o A f i l h o 
para o conin «ri(?n eomiuisíõAi de 
café e outros gêneros do »«li, A iO« 
de 8 Ca<-tinn, o. 18. 

B. Paolo, 15 do sotcmbio de O-lfS. 
3 - 8 

a mellnr lotnrl» 
quo tom appj. 

plano do quatro 
mil bllhstes eom 

qao ( usu |Ht»i«o 
lui* B»rAt..'.t1< B C0t$HXl 

r a o i d a ( , u c m c o m P r i r »m 
* r " " reparto do Ulo 6 3 K 0 1 0 

dccl TK 8 
q ta iQita. . . . 
I tu Emattdus 

ICO ((«I 
eu. Oui 

afóru os pret los quo o sorteio fa-
voreça aos bilheto« inteiros o décimos 

«rtiío rápido 
dos listados, para jogo particular ou 
paru negod.'. 
s o r t e i o r á p i d o ^ 
por telegrammus. 

s u r t o l o r á p i d o 
nos grátis. 
s o r t e i o r á p i d o ^ " r ^ 0 , 
negocio htrlo, om fatil vénia o boi 
c imml* ã > 

sorteio rápido ^ . r Io ee;r: 
relo. far so A nova remessa 
s o r t e i o r á p i d o A L " ' T , u n a 
sao multo eonoorrldaa polo publico, 
purque so i itere**'«. 

n o r t e i o r á p i d o \ \ n ^ 
a Bssl-ti.ncla n>.< Hue'e>rldnde*. 

s o r t e i o r á p i d o 
om quilquer ramo de negocio a con-
voleiiul», p*ra defenroivlaimuo de 
'Ois t'*n«ai tó s*, terem a tenda no« 
ni-iie estaOehtc.iueutos osta sf ria e sym-
paih ,c* loti-rU 

s o r t e i o r á p i d o j;e
ra

l
t°„: 

<()< I* l-S -CCS d» Ropuo lcado Brasil. 

sorteio rápido 
m lia i.Ao qüHi uutrK, pol i grau.í« 
quantidade oo | r °n loo . 
s o r t e i o r á p i d o C Z T ^ 
60 »/o, tóra oo grandes preoiio», colko 
se iK'itioutiira p-li eíciiyttt dcB-.a em-
prez i. 

s o r t e i o r i p i d o ^ T o T e L 
hyc»r,4»!UK ^tlà »•! nlnnnaiio. 

s o r t e i o r á p i d o 
8y^t<ultü tan>b mi ímíviW pinito i-»>l» «<>• 
v»-rní» rtn RopiiblHU do Hrmá»l jj^.n »1 

s o r t e i o d u p l o V ^ r " 0 

s o r t e i o r á p i d o ^ " T S J 
g<lro pelos privil>gioH do «eu auttor. 

s o r t e i o r á p i d o ^ L 4 : ™ 
de lototia di s n cidade. 

s o r t e i o r á p i d o ^ m o T ^ . r 

s o r t e i o r á p i d o I T ^ - Z Z 
ta (ilude para pagamento dos mt.s 
premies 

s o r t e i o r á p i d o R : e Z 7 J l * \ 
vend** o* b lh"fei nremioCos do toCas 
"x luti-rias aciedlttdte da l'n!A> do 
IJraull. 

SORTEiG RÁPIDO 
H O J E M Ü J E 

V O ^ ^ M k . S O O O 
V s O I M I A O O O 

» 4 O A O O O 
m i W M K t 
V - î . i O O O 

SORTEIO RÁPIDO 
N l C T H E R O V 

2 3 , RUA OA P R I N C E Z A , 2 3 

09, 
A|íeuci;i p r inc ipa l 

R U A D B S Ã O B E N T O , 10 

JLANTAS 

Gbaoara Paulista 
d d p s m íTJ 

DE S E T E M B R O 

Principio du rua da Liberdade 
(Até IH) 

•fíBNDK Rü um nc»oolo da soc ces e 
* molhado*, bem montado, na ma 

Ulycerio, 1Í2, Quem pretender, dirija-
te ao raogmti. (Iii) 

t 

l .>ri« 4u Hm»>i« 
H PAULO 

8u»-*g'oclas nas ea>>a* do acre*!'«A» 
negociante 

C a e t a n o G r i m o n i 
Boa 16 i" Povi-hrc, 2-A. 
L%rgo da tíi*. 7 í í . 
Hm do Then.o o 

A f t e n r l n p i - < « t A Í p ) ' f 

6 9 , R u a d e S. B e n t o , 
LAHOO 1)0 ROSARIO 

K . I M l t I . O 

M o v e i s 
Uma família extrargoira que te re 

tira desta capitai quer vender to-
dtía es «eus nn.vul*, cum pouco uno, 
com bom abatimento nos pregos, para 
unia pei-Boa qnu flijíic rwu> tudo. 

Moveis tuperltrc*. 
Ko »British Bark-, pi,ra infoira»-

a - H 

A n t o n i o L u i z «1» A i - m u J o 
Os empregade» da Companhia 

VIsçAo 1'r.olleta íccçSo d') B 
Paulo, mandam celebrar a a 
nhA, oexta-felra, 27 do corrcnto, 

7.» dia do fttllecliuento deste teu sao 
do*o companheiro do Bantos, oma 
missa. As H horas da manhft na rgre-
Ja doa Remédios; p u a cr to ai to dc 
religião o caridade convidam todos es 
Beus companholros, amlg • 0 nareii. 
to* do doado. F 

B. Paulo, 20 de setembro do 1«H6 
a - i ' 

Alfafa 
L U Z E R N A DE P R O V E N C E 

S mento» novs* e garant dus Bac-
ei com 100 kins 2b1

 $<>• 0; em me-
nor por?»' , SIW.O. 

Nova India 
12, RCA UA PU.VJIÇÃO, 12 

A X K V H D O «Jfc I . O U P . 
3«-r> 

VERMOUTH " 
M a r t i n i &> R o s s i 

ÚNICOS IMPORTAUORBS 

G. RR. Melillo « C. 
tília Marechal Deodoro, 7 

Ao Chie Paulistano 
Alfaiataria especial 

Arabam rt- rem-uer um urande sor-
timento de cttluilras propriss j bts o 
ver»". 

tOA D'. K)A VISTA, N. 60 A 
SÃO l'At'Ut 

O l l v i r a A f r » • « * • ! • 
( a tú l8 )_ 

Velas Clichy 
C « U n c o i n « « > pacote*, 

U m | ) » c o l » . l a r t O O 
Importacfto directa da loj« ( 

N O V A I N D I A 
1 2 , M u a Hi> F i i m í I I Ç A O , I a 

AZBV>:no_s o. 

"CÃPATlMPEfiSEÃVETS 
para hon e i s .- »etto'».-. h. n* V I -
i - i o r l n n » t ' . i e . r u i d e B''D,0• 
K II. ('«pai (to boi'ncba dov altin o» 
o iiiielos o paiió n. do melboi' 
can'e dn mnndo. 30 « 

ígensia (Se leilões 
O IiRILOHiaO 

J. A. LEAL 

(atí ii7) 1 8 J 

Commnnlci co* *eui <nt»"- « «"• 
mtidoii ecu tM-riotorio e »'• 
leilõe* pira u m i 
( l M g u * . m . l ' A 
u* suai orrten*. ) B . 

S. Paolo, KO de K'tei'bro , r 

J . A. I '«*1 ' 

da í - " » * 
elide »*«»' 



De f a z e n d a s d o l e i , r o u p a s 
f e i t a s , d i t a s b r a n c a s c a r t i -
gos d o a r m a r i n h o . 

AMANHÃ 
Sexta-feira, 27 do corrente 

A'* 11 1/3 horx* 
k s : k i p t o k : o 

A' rua de S. Bento, 25 -B 
No largo do Riadiajío, l - \ 

C h a v e s L e a l 
Oo»IJ»mrnto suctorUado por um 

negociante iluo doej» liquidar uraa 
fa:tura ri" f„/.«ndap, vendi ri einfrm-
co « iubli'0 leilBo : 

Flpnellaa ra^ínjIíBs. fts, dilui» !»-
vttdas. ióitcB do lar num funuza 
Hia <t>'ça. «'»'V» » C ' l i t e e pi ta cos-
turco, lóites dn fukifto r»ra oolieto, 
sPtlmtss, chilas, merit •, cietincs, 
mi'tiná. rlscscite. roipn' f. its* de ca-
(Iniíra. (M'hs d« bi!iu do Argola, ia 
mim« psra hororns e u i h o n s . i u-
nbos o coliailibos, ralts. coiplnho«, 
cpparlllho». Ilgsf. cinto», rocia« brm-
cw o do cflrts paia I o urna o tenho-
ros, rapas do vldrllbo. i balou do 8. 
paletots guarnecidos de velludo, l(-n-
yo«, tfslliis t rusa u fi iiudsp, carnl-
6os do noia o de tUnrlla, ceroula*, 
lençó'e, cubcrtorPB, colchas do tôres, 
dita» do crochet, renda«, tira« o en-
tremeios bordados, ibupeos dnros n 
mollis, bonots para meninos, b.ilças 
do couro, te ouras, canivetes, faias, 
navalhai o quintldado de artigos de 
armarinho. 

V e n d a s a todo preço 
A m a n h ã , s e x t a - f e i r a 

A's II c l/i hora» 

Largo do Riacirlo, n . I-A 
PELO LEILOEIRO 

Chaves L e a l ^ 

L e i l ã o 
d e 

T o r , e n o f í 

E m S a n f / l n n a 
i m p o r t a n t e s q u a d r i s c o m f i -

d o s l o t e s d e l ions l e r r e i u » 
a l g u n s c o m a g u a , p r o x i o o s 
á l i n h a d e h o n d s . n o ' m -
p o r t a n t e b a i r r o d o S i n l A n -
n a , l i n d o arrabr . lde d * a p i -
t a i J. A. 

C-m pnct-'li-çi_ . „ ,.„„, 
Companhia Inrhiitrial Kiíi'fi',1 
[ idade ile ' nmpit.at. vendiÀ 
flo, para t^rtuinaPt« liqnldt/A 

Sexía-fefra, 21 do corrente 
E m S a n f f c n n a 

t'* l lonlfo'W da 
tdora da 

oui, lei 
ruinant» liiiuliií/ft". 

r 
li n» 

!mpi rtantes !(,trs d« -f, n» teireeos 
rara eíltlcaçfto, situados em lind»« 
m adras, tend., alguns slfua e mui 
<o prcx'mr.H du I n h a n » \ bonds o 
d» ov'a.'.a« ão linha da OlOtaroIra 
rtan'.'Anra. nojîs vendis ' à vonfade 
doa compradores, rA »ff/etuada por 

IT" 
liquid 

todo o qoa'quer 
tarn tírruinar.ta 
p-nbU. 

V e n d a livrg 
C 0 N Í 

S i g n a l d o 
F s c r i p U i r a 

O I.KILOF 

«ne alcançar, 
I "o da C'om-

U r a n d e I m p o r t a n t e 

( i r a n d e q u a n t i d a d e d e f e r r a -
g e n s , c a i x a s d e m o l h a d o s 
e x t r a n g e i r o s , f a r d o s d e n 
l h a s , d i t o s d e c o r d a d e 
iilio, d ú z i a s d e gur 
p o s , d i t a s d e l enhos 
d a , l i n h o e a l g o d ã o , 
d e p a p e l , m i l h e m ^ 
v e l o p p e s e o u t r r 

O LEILOEIH 

i s c e 
t i d a d e d e 

l o u ç a s , I] 
v i n h o s e n g a r r a ' 
ça s d e a g a t h e 
n h a , c ipo ' ? p t 
a p a n h a - m o s c a s 
s e r v i ç o s i>Mia 
les d e a g a t h e 
m i u d e z a s . 

J . 

m m m n v d e b u b b d t n b 
C u r a r a d i c a l m e n t e a s i n d i g e s l ò e « , d x s p e p s i a s , d u r e s d e c a b e ç s : r e a n i m a o a p p e h t e : n a t u a í<u-

m a l l u i d a , c o r r i g e a a c i d e z e a c a r d i a l g i a , s e m p r e j u d i c a r a s t ú n i c a s d o e s t o m a g o n e m f o r m a r c o s r r e -
ç.ucs p e r i g < s a s m s i n t e s t i n o s . E p r e c i o s a n a c o u a l e s c e n ç a d i s f e b r e s p a l u s t r e s 
a p e r i i v o a g r a d a v e l . I t e c o i n m e n d a - s e 

e o u t r a s . O p e r a c o m o 

m u i t o á s m u l h e r e s e á s c r i a n ç a s . 

P r e p a r a d a u n i c a m e n t e p o r B U R G O Y N E , B U R B I D G E S & C. 
<12 i E a « — C - O I L E M A M S T & E I E T — ! L , < 5 S a © < 2 í i í 

A9 v e n d a e m t o d a s a s d r o g a r i a s e p h a r m a c i a s d o E s t a d o 
DEPOSITAMOS : BARUEL C. 

1 , R U A D I R E I T A — 2 , L A R G O D A S É , 2 - S . P A U L O 

Pós dí arroz de Rifger 
O gri ido Hformf « wdor da <-ntla 

e o m ) bor pó aio boje i-onh cHj , 
t r i . « poli- la o avelludtla. 
dando lha b«U za, attrai tivos m 
encanto«, faiendo a OBpartçlr o 
uiaw snavo aroma, livrando das 
mancha«, panno« o R.irdaB, etc. 

depositários - BAKUEL £ C. 
Bua Diráta. 1 - Largo da Bé, 2 

a. PAULO 

2 6 . 4 3 8 

Bom emprego de capital 
V rida-M-, iiistantu da rtdario de Uró-

'aa 1 Icirr.» « um quarto, um sitio In-
culto, t> lido entro campo e maltas 
approximad«mente Ififl alqueires, fa-
chado por ré rm de ar*n»>. tendo forras 
sifflidenti.a para 80 a Kl o mil pés do 
café, l ivres dn goada, ezoellente agua 
para tocar qualquer machinlsttin. assim 
como bBrro ' «peclal par" fabrico d o 
telh»a, contando no lofmr do barreiro 
BIO raotros a laja rto nível do luar p 
por t i n to . altura «r.ffl"l«nte na« malta« ' 
pira plant io rtn café: tem também 
Krande quantidade da terras apropila-
d«s para n crl-çlo d» anlmaes e gado. 

yuem rrotxnder, póle dirigir se ao 
««u proprietário, nesta citada, na cer-
teza d« fizer ntftoclo, por ser o pre-
ço d» uiBBlaOanientH bart-.tn. 

Bró '.8 M 1» «I.tnmb n d a 1R95. 
Jn»( Bodrijiies Frieira Viaima 

3 - 3 

• ^ a b r i c a ^ i o s 
JORDÃO 

I N T E d R A E S I N I E d U A E S 

2 2 a G R A N D E I . O T 8 J U A N A U O X A S , 
E x t r a h i d a h o n t e m , 2 5 do c o r r e n t e 

Vendido pela antiga « t ; i M i r l i i < l e . l u l l o A i i t i i n e a d o A b r e u , n r u a I l i r e l l n , 11. 
Bem como fui vendida tola a dezina o centena, 100 blili t-ja int. Iros premiados com 

LOTERIA DE 
E x t r a c ç õ e s i n a d i a v r i s t o d a s a s 

ti 
t e r ç a . 

2« ÍK3IK DA 3» LUT«!!!* 
I t K » I I O . t l A I O 

2 0 : 0 0 0 s 0 
I I I I I i p I p n á v o m In n » « m x » « * d u I 

C A E T A N O G R I M G 
Rua 15 de Novembro, 2-A 

Largo da Sé, 7-A 
Rua do These 

O» pedidos da bilhetes deítan loteiiiH «Grfto (xpadldon 
prnst«ztt. i?ni vant^jn«« nomntisë&o eo^ fcUp«iiorps * 5(i$0(M 

L O T E R I A L O T T t 
vI1(>|^1j><i<ii | x ' l o K o v e r n o f e l l e r « I . |»oi* d e e r 
<í«i n o v o m i i r o d e t , «M«r».'« i i i i t e n l e n . 

Fxtwefjss I , ás terças, quintas esabbadt 

• i O . 

21s940SS0© 

l f c(>r o 
d l i e i i « 
v e n d e r t í 

8-A, Riu Marech 
A D O T 

Na fôrma il a 
tante casa liupoi 
Bintos, quo liq; 
poülto nesta pr 
grande atink d(j 
parto foi re, 
zpni da j 

E u a J o s é 

•Sir roí 
chis jM 
nil I l.i." m 

'I ii^Ê 
ci.n j H 
COS 
conr V. 
vos 
do 
foi 

! < i < « % i i o 
por uma impor-

tadora da praça do 
liida o Fou (tratJiio do 
aça. fura le i lão ao um 

' m e r c a d o r l a s , e do que 
no d ia para o arma-

B o n i f o c i o , a . 2 0 

luinta-íeira. 26 
ÍA't II lja hora* 
k k / v e» i ; l i s 
1 « « f u a n t i d a d o 

( l l l / . l f i n l i e i 
ftea de diversos tamanhos, con-

Oui.ecao o cspiiiuadelras esta-
frl^ldelras. ditas de travessas, 

f » psearradeiras, canoras o ba-
(.«maltailaB. ditas d > alicates, ar 

m:t. corta arame, abre-Utas, 
s. chaves do parafusos, cha-

f flfc. zas. colheres da po roiro. 
mOj. h tamaelio , dobradiças ile 
rf . hadnra« com campainha, d;-

..maM ilmtas e d^ três qiiiins, 
dlts» p,ira «erra; diixlax de 

.OatanhiJ^«-' de H a 20 polh ga-
^..tas ilo talheres ameriranos, di 

cabides, canivetes Kodgpra e 
'•a. navalhas facas, verrumas, 

J/tcllos, machadlnl as, sacarolhas 
(fbolros dn espoletas. 
Kardos de rolhas frsncezts, ditos 

I corda do linho, karrleaa de alvala 
de zinco, ditas d« cimento, resmas 
lixa, de papol e do panno, rolos de 

famo farpado (.100 r. lui-l, IIIUÇOH do 
rbanto om novellos, quantidade d 

,pol para osc.rover, milheiro» do on 
iloppea, linha crua, garrafas bran-

ís, dúzias do vidros e boiões para 
'nta, dúzias de lenços dn seda, II 
ibo o algodão, ditas do guardanapos, 
.pças do riscado, barricas de copos e 

calicos, quartolas do vinho italiano, 
-saixas do vinho do Porto (1865), dl 
caa Chateau da Koc, ditas de licor 
Amóre Orange, Btlmulan», Mazarine, 
ditas do bitter Ivran, Lithauer o Co-
•a, dltaa do cognae e 30 caixas de 
santclga em latas do 1/2 Itilo o ou 
tros artigos que ostarão patentes no 
loiiao. 
I L t q u l i l a ç á o r e a l e 

I m p o r t a n t e 
Occasi&o única para os srs. nego-

ciantes de var» ju fazerem seus sorti 
nonto« por pouco dinholro. 

L , e l l A o f r a n c o , a o c o r 
J p e r •««» m n r t e l l o . 

\ PRADO 
Bia fabrica px «u'am snqnaesquer ' 

• • ' I I - m <• c«ifit .Alius ««-b ei.ri.n ru n la-
<" CO I t l e i i J l semuie em dopusito grande j 
it c m l e l h i , . , lado de chan in<v para lainplrt1- I 

O u i D t a - i e i r a , 2 6 d o c o r r e i r ™ ^ 1 » 
' ' ' U"V. I'opu« rte dlver«o< t amar .hos , ' 

X" U 11 ) bo ha s ^«ra atjn* etj . . e'e. 
Tîi-n 4-» f « ; . . . J ' A «1 ' Bn uecliloa na rua Marr- ; 

«ua aa Uaixa d Agaa, 3 w 7-a, eso-iptoriodem-1 
J nicos, 

cen- ' A15" « ( abbs.) 20 -10 ; 

notaria 

Ä r m a s e r a 
Magnillcas mobilia«, metias do coli 

tro. jarri-a, cantoi.eirns, mcsuB c!iib 
ticas, dltis para engomn.nilos qua 
dros. relogios do parido, gnnrrta roa 
tas armarlos >oilettr,d com csp..|h...! alfaiataria á* rna do 
camas para casados e soltelio». i H- B"j i m» das maia cunho-
doa mudos, enxergões coto moina ca- ! '•!daH Vctro-lo eia bós« cor.-
bldes. louças dlvorsas. copos, calic»b. ! dlCÖ0"-\ mesma. 1 0 - 6 
licnrelros. serviços para almrço. bu!« 
o cafeteiras .lo agathu. bai la«, m,» 
luitelros, (onservas cru latas o min 

des»*. 
T u d o a 

d é r , 

O bilhete n . 20.138 foi vendido ne6ta capital ao meu fregnez o pr. Viconte Imparato 

C h a m n m e « H l t n n ç A o do r e a p o l l a v o l p u l t l l o o paru »> 

A N D 

Premio maior 

- i O O : 
I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

I M P O R T A N T E P L A N O 

E X T R A C Ç Ã O 
O u a r t a - f e i r a , 3 d e o u i u b r o d e 

Aü a HORAS DA TARDE 

H A € A - P r r A ' L f S S E H A Í L 
V o i k J u m n e g o c i o e a v m v j o , nu a ^ e n c i H ( l i m L o l « * r i ' » N . \ / j c ! { > n » < ' N 

2 0 — 3 R l K_J ^ D I F I E I T A — 2 0 
E C A S A K l i J A L 

3 0 - - R U A D E S . B E N T O — 3 0 
Oi|?cdidos du interii.r devem cer dlrigldcr a 3 - 1 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C o r r e i o : c a i x a 77—S. PAULO 

IttHM 
ZMHMi 
UWHI 

A loteria <L'jtt i» compOi-se dos números-1 a UO—clnoo dos qnae 
trahidos à «oito, determinar: os prémios. 

Podendo an Rortns ser tentaiiae poios modo« «oguintea : 
tnm>indi»-«e um iiuniern d,-lei mtnn'lo. que «enh« m «W encontra*« 

r inni i»nr(ea*ION • 
inniNDdieM' dou« noiri-rti« rtet«'rminii(lnM. »iue »«-iibMm m ner « M B t r t 

no« elneo Mirli-ieliiH , 
loinnadn.«« (rt-N nttnterota flelerualDHrto«. tjue \enham m I f f r a r t a t m 

leia r In• ' i r t i -ur l i iH , 
liminndo-ne ouMlrn numer«»« «liii-rminiiiliii. f|ui'»enh«ni a I f r r B M i 

o«« einen aorteat 'oa, 
liiinnnrio-ar eineii numero« detei-tnlnadnH, que tenliam a aer pnrlBfc 

no« rinr» NOrlrudiiN. 
Os bllhdii«, que bo der oralnam—extractos—, sío expusto» k T«md» pa» 

g:iinlo fórraa: 
K'.xtrarto «ímple«-preço 
l . i i r a r lo duque ,. 
I . i l r a r lo lerno 
i :s t rur tn iioadrn ., 
l.iIrMi-oi lutei .. imu 

Kxtrreto lotto reunindo os ,r> iiiimeros tem 2o:0lKJl000 
Extracto lotto - 1 .l-.ooojwo ' 
Kxtracto lotto - OOOÍOrtO 
Kxtracto lotto 2 > i' tOOO 
líxtracto lotto teudo 1 > » < 4 * 0 
Kxtracto quadra rcunindu os 1 números tom f:000t00t»-
Kxtracto quadra • 3 • > 4OOI000 
Kxtracto quadra » 2 • • 3OÍO0O 
Kxt-ac-o quadra tendo 1 » » 5Í0OO 
Kxtracto toino reunindo os :l números tem 1:Ü00ÍQ00 
I'ixtracto terno • 2 » 2OM0O 
Kxtracto terno tendo i • » 4JOOO 
Kxtracto duque reunindo os 9 números tora SOolOOO 
Kxtracto duque tendo 1 > • Pf<Kin 
Kxtracto simples » 15$000 
Oo prémios nAo ai-cumulam. 
Oa números do que «o compõem os extractos Bfto eaeolhldoa pelos com-

pradores. oíTorf-rendo d'^ta fôrma s iotr-ria «Lotto^ o neio de qnaiqaer pe®-
soa Jogar com n pornero o:i numero« de «on palpite. 0» sorteio« s to publi-
co» e presldllos |ior auctorídiidu competente. 

Os bilhetes b venda - p*gan>ento do« prémios, na agencia de loteria* da 

2 - A , 
( j i U e d o c o r r e i o 

GMPilE MA NBA 
L a r g o fio R o s a r i o . 2 - A 

~t"« — ( ' e l e K r a i n n i a , c M « n i « > 
PAULO 

q u s m m a i n 

Quinta feira, 26 do oorrpote 
RUA H4 CAIX\ Ii' c t i , X 11 

Ä r m a z s . T i 
l ' t ' l o l<-IU>.- l i -o 

J . A . L E A 

PASTA Dí LÍRIO GLYCERf.VAD.% 
RIFQER 

Esta pasta, pinparada con t, do 
o esmero, exoollonte pela m»e>e. 
aa, torna os dentes alvo», non«er 
v» a rigidez i s gengiva«, ev|f» a 
quéda do esmalte, faz deiatma 
recer o man hálito da bo-en. IW-
feitamonte aromatisada. est« p«st» 
a indispensável á tolletto das di-
mas eleganten. 

DEPOSITÁRIOS BARDEI. & C 
Bua Direita, 1 — Largo da SS, X 

a PAULO 

lua n 
I FRATELLl RAM AZZOTTI MILANO 

M I O F E L S I N A B A M A Z Z O T T I . q u e 
. . p i v o i t e m « i i c o i i t r a i l n p o r p a r l e Mo 

l i o v i d o á s s u n s e x c e l l e n t e s i j u a l i i ] ; i -
r e c o m r a e i i f l a f l o á s p e s s o a s q u e s o l í r e m 
« a g o e t è m riigsslões d i f l i c e i s : 

\
l i co r , e u t r a z ã o «las s i n s q u a l i d a -
o - d i y e s t i v a s . f f i l o c o m v e ^ t a e s 

nli^s. o i i u i i l o r c c n m m e n d a d t ) c o m o a 
{efe* a g r a d á v e l a o p a l a l a r e m a i s f r e -
q i i e ' « a c o n s e l h a d a p a r a a b r i r o a p p e -
t i t e . 

I íador para o Fstado de S. 
i l l l K D E L n u m 

IE S. JOiO, 40 

I p p r o t a i i o a pelo I r i H | > o < - l o r l n i . e r o l de ! ! y ^ i " n e 
l"iil>H4-»« c p i ' e i i O H i l u a nu Ex|><>tl«.-(i«> C o l o m 
It ls tOM d<» I ^ I C H f C » * 

fREPARAOOrt PBI.O rHARMACECTlCO 

C o S í e c t Â ^ t o r s à c d a F o n s e c a 
E U G E X M t 

Kx'tjrrnttr 
M A H Q L ' I > 

•-Ï3 

M A G i V I F I C O L E I L Ã O 

• P A ^ Î L - O 

\ 
(até 30) 

-C.7ÉT 
-> C'T'1' i & . 

26, Quinta-feira, 26 
A * 'I J|iJ hora» 120, Saa José Bonifácio, 20 

( A r m a z é m ) 
1 RI O LEILOEIRO MOREIRA CAMPOS! 

•ARVORARIA 
F R A I M T A L I A N I 
Atelier de oscnlptura e arobltcctnra, 

bustos, lomnioa, pedras de sepultmas, 
etc. DoQrtç&o sobre mármore e gra-
varas, om qoalqner ettylo, etc. 

Encarregam-se de qnaiqaer obra de 
mármore, tanto na cidade oOmo no in-
terior. 

Rua Marechal Deodoro, \\ 
M i c h e l » T a v o l a r o A O 

S. PAULO 
(até 4) \mm SCHMIDT 

AGENTE DE NEG0CI0S 
Eacriptorio i rua da 

Ouartal, n. S 
(•té 18 d* out.) 

escolhido* moveis, bom piano para w-
tudo, ornatos diversos, guarnições para 
dormitorioa e para varanda, crystaei, 

iOQças, talheres, etc. 

CHAVES LEAL 
COM E8CRI1'TORIO 

A' RDA DB 8 . BENTO, N. 2Í-H 
Anctorisado pelo sen dlstincto a-nl 

go o lllroo. sr. AKTiinii Nobrruto iik 
Azahbi;ja, qne, tendo feito acquisl«ao 
de ontros moveis, resolveu dispor do« 
que tinha, venderá em franco leilão : 

Excoilento mobília auntrlaea, bom 
plano para estado, ornatos diversos 
para sala de visitas. gnarnlçAna com-

Sletas para dorroltorios e para varan-
a, armarioe, carrinho para criança, 

oratorios, pedras mármore tavnlsasl, 
biombos de madoira, relógio lamparl 
na, bidet. cadeira retrete, lainplAes 
grande«, açucenas com pingentes, me-
sas redondas, cadeiras, toalh&s para 
as mesmas, cortinas e reposteiros, 
porta-bengalas, camas diversas, cupo-
la de vlnhatlco, escrivaninha com mn-
laicos, cadelran com assento de bor-
racha, cestas para plc-nlr, porta-oo-
pos, gnarda-comldas de folha, vate* 
defolba pintados, espsnta-moeeas, lam-
piões de gait, arniarloB-vlirlna« e dl-
tos grande« (modernos) com espelhos, 
crystaeo. loucas, talheres, copos, cá-
lices, utensílios diversos, bateria d e 
ooslnba e um bom arado. 

Vendas I V i i i i c h b 

Hoje Hoje 
Quinta-feira 26 Quinta-feira 

A-B II HH HORAS 
No espaçoso sallo 

A' r u a B a n j a m i n C a a a -
ftanft, I 

P tlo leiloeiro 

C h a v e s L e a l 

c*. 

"o . 

- . ^ 

^ -I y/\ 
- r 

C r u z e i r o COMPANHIA DE SEGUROS MUS 
C O N T R A FCMÍO E S O U R E V I D A S V 

S E D E — C A P I T A L F E D E R A 
E a c r i p t o r i o e m S . P a u l o i R u a d a O u i t a i v

9 

Santiago Faz 
Gerente nn Entorto ,te Selo Pauto 

\ tr i rfjttor 'te 
!>i: I H ) M . A \ J J A 

«»•> < ' Í H i i b y 
E l i x i r d c S a l s a , C a r o b s e F^lanacá , 

poderoso depurativo de. HMugu". efhotz e enérgico 
m o n t o Hum nfíoovdea s j phil i t lcaa 

X i i r c p s d 2 f l ô r e s d c a r a c i r a , 
a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e balsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonico » reconstituinte. 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, de» 
obstruente etonico. 

V i n h o d c q u i n i u m , c a c a n , esep to 
n a e l a c t o - p h o s p h a i o d e c á l -
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 
enfermidades herpeticas e da pclle. 

Vendem se om todo« os Rstado». na ' prfn»ip»pn phs'maciai< e drugariaB. 
Depoeito^e o 8. Paulo : Rua Direita. 1, U a r t m l »1t < ; . 

> » Santos: Rua do Rosario 111. I I r e d o V i e i r a . 
> Central: Rua do Hospicio, 8 0 . — R i o < lo J u n e i r o , 

A R A U J O I R M Ã O S & C . 
(6". e dom.) 

Elixir tonico de NOZ DE KOLA ds Criando Ring«! 

P R O D I G I O S O ^ n o enfraqueci-
' mento cardíaco, na «urroeiiage, 

nas dyspepsias, nas gastralgias, na 
anemia p r o f u n d a , nas convales-
cenças dlfficels, na depress&o morai . 

n a debil idade e em todo* os casos esu s m 
quer R E S T A U R A R AS C O R Ç A S . 

TOlIiCO-BECOlTSTITUIKTJ POS SSCELLESC1A 

Ápprovado pala lnspactoria Gerai de Hygiene 

I DEPOHITO G E R A L : J8, RUA DA AJUDA, RIO DE JANEIRO I 

lon.es e estrangeiros ex l . | f n te em "eu a r a Ä w ^ B , ° n " 

iE* s*. tE^^íra. s?. 
C a s a T J h i o 

Vendu»;, dinheiro 

HUGO GABRIEL! 
I l l i c o r e p r e s e n t a n t e d o s p i a n o s d . i p r j m f a d a 

ï ' A l Ê J l r i ï ' C A . I D E 

J u l i u s F e u r i c h 
'abrlrcldo nesta capital como profissional o anctor da fsbricaç&o dos 

Ktrantindo a mperloi idade debtee planos peia sua durabilidade, 
t cle(íBr' to e flnlrslmos sons. 
Inrrs tem ftito nccesso naa prlnclpacs capitara da Korops, ten 
I avultadas dlstlrcçOos dos mais habllfssimcs professores de mn-

rr.tabeleclmen'o Bcceltu chamados psra tlnsçõea e reformas. 

'6, Rua Libero Badaró, 3 6 
S. PAULO 

—s 
GD « 

I 

c d 
rss 
M 
123 

~ FALTA DE 
Anemia, CHlorami», DsiU 

Kj-tenunçilu 
CURA RAPID* X CF.HTA PELO 

PEPTOIATO de FERRO ROBDÍ 
ÚNICO riRRUaiNOSO 

Reconhecido assimilarei s preferido 
pelos melhores medico* do mundo. 

DeK0Qfiar-M> daí blbilieiçArs e liuiUçOet. 
POR ATACADO : 

13. Rue dc Polssy, em P A K 1 S 
10-Dol'foi em iotJMi Jt princiotet Phêrmteiu. 

E - i 
CU 
M 

Todos estes afamados producto» acham-se á veuda nas 
priixcipaes drogarias e pharmacias. 

ÚNICO REPRESENTANTE PARI 0 ESTIOO DE S PAULO 

A N D R E B O Ü R D E L O T 

48 B - Rua da Bca Vist-. - 48 B 
CAIXA"217 

T H E A T R O A P O L L O 
EMPRHZA FERNANDES, PINTO & C. 

Companhia Ismenia dos Santos 
D I R I G I D A P E L O A R T I S T A D I A S B R A G A 

H O J E (luinta-íeira. 26 de setembro H O J E 
3 d e b u t e d e ^'ULLISE 

D a n ç a s e r p e n t i n a 
que acaba de obter um exilo colossal nos principaes 

theatros do mundo 
Previno-se ao illustrado pnbllco t i o lonfondir I d a 1 ' u l l e r , Soni-

cs o verdadeira SERPENTINA, como provam documentos expestos no Dia-
rio Popular, com iraltavöos quo aqui t ím apparecido. 

I d a F ü l l e r 
a única o deslumbrante SERPENTINA, fará novas transformações em M i 
maravilhosas danças. 

G R A N D E N O V I D A D E 

Pela companhia I » i n < - i i i n « I o n M a n t o s , primeira rtpreeenUvio 
do drama romântico du Paulo Giacometti : 

â Istatua de Carne 
MSTBIllUIçiO : 

PROLOGO—Mai is. Ismenis; Porpetue, criada, D. Bodilgn«; Ludaao 
David, Ferreira. Conde Paulo Santa Rosa, Dia« Braus; am tMdteo, Vlemta. 

DRAMA—Noemia Keller, Ismenia dos fiantos, Fernanda, Rdslvlrs; Xb-
(fenla, Deolinda; Perpetua. D. Etodrliçues; Bozaoa, Ooorglas; HeraMa . t » -
rlsts, Adelaide Contlnbu; O n d e Paulo de Bants losa , Dias B r » Lmámo, 
1'errelra; Marques Anastaclo Cattsnholas, Rangel; Gabriel Adrfaal, Vieira, 
Silvestre, Neves Victor, Marzulo; padre Anselmo, Domingos Brag»; M o 
Jacob, Vicente; Hamnol Hoffman, Neves. 

O 1° acto termina com nm gracioso kao-kaa, d s f a é o f m M i t • t m 

f » r e ç o * psra os erpectscolos em que Uabalba IDA 
marotes, 30J, cadeiras de 1», «» ; «Mo t » V ^ g . j m ^ t ^ 

Depois do espectáculo haverá bonda para M m i 

fc.. :MiÊÊÍtÂ • H H B B H MémrniÊábA.r 



o 1 o M M f e m , ! * ' O K 

.GUE: 
JUACO 

-OLIVEIRA S 
«XBOXBO 

; nos 
Bseroplwlaa 1 

orrhéas ou 
CAS, CANCROS 4 
.08, BOUBAS 

fermidades da 
.•OSES E OUTRAS 
B DK O A R A O T E X L ^ 

m i i t i c o 
todas aa Pharmaolaa ( 
DROGARIAS 

t a r l o s o m S . l ' i i u l o 
J A R U EL & C. 
R u a D i r e i t a , t 

LABOO DA EÉ, 2 

ill ERA ASSIM 

SoffrU horrivelmente dos polmõoa 
m««, graças «a milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d e a l c a t r ã o e 
J a t a h y , preparado pelo pharma-
centloo Bonorio do Prado, 

Coniigal ficar assim I I 

completamente curado o bonito. 
Basa xarope cara 

T O S S E S 

BRONCHITES 
A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 
COQUELUCHE E 

Xsoarros dt sangue 
Preço do vidro i§5fo 

ÚNICO DEPORTO NA 
C A P I T A L F E D E R A L 

J. I . Pacheco & C. 
Rua dos Andrada*. 

N. 5 9 
BK S. PAULO 

Rua Direita, 1 

BARUEL & C. 

Elixir vegetal anti-rheumatico 

VASCONCELLOS 
Precioso no r h i - u m n t t a m o , e m p l j t ^ m , ( l n r t r o , 

e c z e m a , n a r n a o , e a c r o f u l n « , b u b ú o n , deve ser 
ucttdo com Inteira confiança pelas pessoas que dOBejarem curar-se 
radicalmente destas moléstias. 

K' p u r a n i o u t e v e g e t a l o approvado pela Directoria 
do Serviço Si .Itarlo da E t*d<>. podendo, porlsso, ser upplicado sem 
receio algum do qu3 possam si brevir grivoj Incouimodts, prove-
nientes do uso dos saes de mercúrio o outros. 

Usa-ee uma colher do sopa 3 vetes por dia, e dentro do alguns 
dias poder-se â verificar os grandes resultados íeste poderoso 
a n t l - r h c u i m i l i r o . 

A' venda em todas as pharmacias o drogarias. (5M o dom.) 

Deposito: Baruel & C. 
I, m DIREITA.—L\RGO D.l SE, 2 

ANTI GONORRHE ICO 

V A S C O N C E L L O S 
Esto precioso medicamento e x p e r i m e n t a d o d u r n n -

t e d e z a m i o M , n e i n p r o í i o i n e n p l e i i d i d o H r e -
H u l t a d o s , acaba do ser appiovado pola exraa, Directoria do 
Serviço Sanitário. 

Cura as l e u c o r r h õ a a , l l ò r e n b r a n c a s , n o n o r -
r h e a s c h r o n l c a n o u n g u d i i a , orn poucos dias, sem ne-
cessitar o uso das InjccçOes. 

Usa se às colhercB de cbá, cm agua, sendo tolerado pelo esto-
mago o mais delicado: n&o contém oleo do eopaliyba, tandalo ou 
qualquer ontro balsamioo geralmente nsado para > estau moléstias, 
e que, embora sob a fôrma do capsulas, emulsão, otc., grandes 
males produiom ao estomago. 

A' venda om todas as pharmacias e drtgarlaB 

D E P O S I T O : B A R U E L & C. 
1, rua D ire i ta—largo da Sé, 2 

S 

E Q T T I < ! P . P ! T S i tomar um amargo ostomacal, ver 
dadelramonte sandavel e excellen-

te contra as molostias do estomago, experimentai o amargo 
B u l i , conhecido elixir estomacal, altamente recommendado 
pelo afamado medico e naturalista 

EU NÁO ERA ASSIM 

MAS IA FICANDO ASSIM 
a 
•< 
cã 
H 
cn 
o 
w « 

2 
> 
50 

P 

B O E R H A V E 
cujas receitas orlglnaos estão no poder da Arma abaixo asslgnada. O amargo 
6 composto das melhores plantas vegetaes o sua composição tem sido appro-
vada pelas mais reputadas auctoridades medicas. 

PREPARADO SOMENTE PELO 
S r . L u d w i g Buff , suecessor 

E C H X S S N A C H 

10 MEDALHAS DE OURO E DIPLOMA DE HONRA 
Únicos depositários para o Estado de S. Paulo 

Ernesto Rheingantz & C. 

w 
n 

< % y % 
s V ^ 

so imlstisse em usar medicamentos 
mal preparados. Graças ao peitoral de 

CEGROPIA PALHATA 
(COMPOSTO) 

DE 

Alexandre Rangel 
estou radicalmente curado. Buto ex 
oeilento medicamento (muito aconse-
lhado pelos srs. medico») ô efflcacls-
Blmo contra I n f l u e n z a , b r o n -
c h i t e « » , r o u q u i d ã o , t o a 
« e n , e s e a r r o n d e M a n g u e , 
c i i t n r r h o , a a t h m n e c o -
q u e l u c h e . 

Km 8 . Paulo: Drogaria Paulista de 
Alves Lima & C., rua do Rozarlo, n . 
7, o Pharmacia do Norte, avontda Ran 
g»l Pestana, n. 110 A. 

A V I S O 
Para EVITAR as IMITAÇÕES provlne-

so que o Cecropia Palmala está en< 
garrafado em vidros chatos e acondl 
clonados om uma caixa de papelão e 
leva a marca registrada acima. 

(ato 31) 

SABAO RUSSO 
Marav i l ho sa esaencia 

PREPARADA POR 

JAKKfE PÀRADEDÂ 
I P P K O T A D A PBLA BXMA. JUNTA DB 

BTO IHNB PUBL ICA DA CAP ITAL 

Innumoros certificados ue modlcos dis 
tlnctose de pessoas de todo ocriterl 
attestam e preconisam o HOFJÃH 
R u m t o para curar 

RUA DOS IMMIGRANTES, N. 1 3 0 - 2 7 . 

MARlCA ESTRELLA 
liquido e iôooo, em pó on em pasti-
lha), Indispensável para a fabricação 
d s queljoB. Cala vidro t rai a direcção 
para o nso e a nossa marca r. g.tu to-
da E s t r e l l a (cm clroalo encarna-

HagaMes, Lucios & G. 
rpoowaore* de Kllngelhoefer à C. 
uniam Importadores, ma da Alfande 
ga, 86 e 36—Bio de Janeiro. 

AVISO—Bata aoreditada marca de 
coalho da invariável boa qualidade, 
conforme a experiencla de mala do 
dezoito annos, a de effeito seguro • 
vantajoso no uso, oomo prova o gran-
de e sempre crescente consumo em to-
dos os centros agrícolas do pais. aeba-
se a venda em todas aa casas com-
merclaea do Interior. (6«) 

Collecçào 
Vendeae ama de mais de mil jor-

naes brasileiros, entre os quaea o 
farol Paulistano, primeiro que appa-
reoen em S. Paulo, o Novo Farol Pau 
listane, o Astro dt Minas, o 1« nu 
mero da Gazeta de Noticias, eto., e t c 
Preço moito commodo. Cartas a M. Z. 

redacção. lo—6 

" A g u a d a V i d a " 
Bebida destillada do sueco da canna miúda ou crioula, por um processo 

esp>ci»l que torna a bebida superior ao melhor cognac. 
Os effultos da A t t u a d u V l d i » , aeclamada milagrosamente, s&o bem 

conhecidos por todas as classes e nacionalidades. > 
Na Europa esta Incomparável bebida tem enorme consumo. 
Cura resfriamento.", cólicas, iniiiaposlçõos do ettomago, prepara oito or-

gira para o bom appetite e o fortalece liara a digestão des alimentos posa 
dos. Queimada a A U I I H d u v l d i * com assucar ou mel de abelha, ob 
ten-sn um energico swUrifico contra as constipações e bronchites. 

O grande apreço o o extraordinário consumo da A | { u a d u v i d a 
sSí sufflcientee para esclarecer as suas virtudes. 

B-bMa agraiavel c util, o seu uso constante cura as varias molettlff 
d} a iparclhu óigestivo. 

Ú N I C O S I M P O R T A D O E E S : M I E A N D A í C . 
Santos e S. Paulo 

SANTOS—!iua Quintino Hocayuva, 21 c 23, 
S. ('AULO—Hua da Bôa-Visla, 28-B. (ait. alè 18) 

A FABR1 

15 15 

DE 

Vime, junco e canna da índia 
DE 

GUILHERME WITTE 
FUJA D E S . B E N T O 

FUNDADA EM 1881 
Recommenda ao honrado publico da capital o Estado do S. Paulo um 

rico sortimento destes géneros. 
Em mercadorias importadas offarcce as seguintes novidades : Apparelhos 

de gymnastica para sala, balanços para crianças, objectos de luxo de cha-
rlo, metas de madeira de carvalho para servir, porta-jornaes para restau-
rantes e boteis, peanhas, /tagires, estantes, pharmacias para casa, cabides, 
cantoneiras, porta guardas chuva, porta-chapeos, porta-toalhas, cavalletes, 
cestas para roupa, carrinhos du corrida para crianças (eulkys), cairlnhos-ber-
ços, cario» grandes o pequenos para doente», carrinhos para boneca, blcy-
cles, cestas japonesas, gaiolas elegantes, etc., etc. 

Encarrega se do concertos e ronovaçOos. 20 17 
Vende só a dinheiro e a preço lixo. 

P R E Ç O S M O D I C O S 

Queimaduras 
Nevralgias 
Contusões 
Darrhrod 
Bmptngens 
PannoB 
Oaspas 

Espinhas 
Dores rbf umanc* 
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

ErupçOe» cntaneaB o mordeduras di 
InsectoB venenosos, etc. 

A única e a melhor AGDA DE TOl-
LRTTB, rounlndo em sl todaa as pro 
prledades das maio afamadas. 

Vdude-so na Drogaria do H « 
r u u l & C o m p . e em todas a* 
outras drogarias, pharmaoisf- e casaa 
perfumarias. 

CANARIOS 
bous cantadores, ch> gor^m n acham-
so á venda na iua de 8 . IJneto. n. 
•25-B. 10—8 

4 -

MALA REAL INGLEZA 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
I»«» R i o 

TAMAR 
D fe 

23 . 
outubro <lyde 

Magdalena 

( > e m a n t o s 

TAMAR 
em 2 de outrbro. 

N. B. Rocebom-so passageiros com 
destino a 

C H E R B O U R G 
para todos os vapores do carreira, sa-
blndo do R i o d e J a n e i r o . 

Para passagens o mais Informações, 
com a C o n i p a n b i a L u p t o n , 
rua do S. Bento, 41, H. Panlo, e, no Rio, 
com o superintendente G . t i . A n -
d e r a o n , rua 1.« de Março, 73. 

FOLHETIM (52 

F E R N A N D E Z Y GONZALEZ 

CONDE-DUQUE DE OLIVARES 
( JRM0RIAH DO TRMP0 DR VRMPPR IV) 

C A P I T U L O XIII 
DH OOMO QUBVBDO INTRIGAVA CO-

MO PODIA CONTRA O CONDB DUQUt! 

I l l 
E Vl l l amed iana , isto é , D . 

João d e Tarais , conde d e Vil-
l a m e d i a n a , poe ta co r t ezão e 
c o r r e l o - m ó r d e el-rei , s e g u i u 
de longe, e mui c a u t e l o s a m e n -
t e , Mar ia Ca lde ron e F r a n c i s c o 
d e Q u e v e d o . 

C A P I T U L O XIV 
DE COMO Q U E V E D O PÔZ EU CON-

FOaiO V1LLAMBDIANA, D E P O I S D B 

I/HB PBÉOAK UM SBBMAO DB KBA" 

DB CAPUCHINHO 

I 
— N i o q u e r o i r p a r a c a s a , 

diaae Maria; t e n h o a c a b e ç a e m 
braza: o f r i o d a n o i t e b a d e m e 
faaer bem. 

-~Nâo duvido, disse Q u e v e -
do; pôde aer q u e a v e n t a n i a 
tftm corre voa f a ç a muito b e m , 
metteodo-voa no c o r p o u m a p u l -
moala e ttrando-vos de p e n a a 
• trabelboa dentro de trea d i a s . 

—'Betou muito zangada, D. 
Francisco, diaae Maria. 

— E de q u e V 
— D e que ? de) que , q u a n d o 

c h e g u e i a a m a r , t ropece i com 
o pe ior . 

— C h a m a i s o peior ao capi-
t ão P o n f e r r a d a , ao g a i a n cubi-
cado pe las d a m a s , ao v a l e n t e 
t e m i d o pelos e spadach ins , ao 
gent i l , ao f o r m o s o e ao dis-
c r e t o V 

— P o i s n ã o vis tes o q u e fez, 
D . F r a n c i s c o ? 

— O r a l c o u s a s pe iores s e fa-
zem por esse m u n d o . 

— P e i o r q u e va l e r - se d e u m a 
m u l h e r p a r a m e d r a r ? 

— H a q u e m p a r a m e d r a r Be 
v a l h a do assas s ina to . 

— E e n t ã o s u p p o n d e s q u e não 
s e j a u m assass ino i n f a m e o ho-
m e m q u e c o m fa l sa i n t e n ç ã o 
v e m ao e n c o n t r o d u m a m u l h e r , 
r eques t a -a , f a z - s e a m a r de l i a e 
depois a v e n d e ? 

— A s m u l h e r e s , Maria, p a r a 
t udo Bervem, e mais q u a n d o , 
como vós , s ão u m boccado q u e 
todos cub içam, e v é d e s e eu 
não es tou m o r t o e t r a n s f o r m a -
do, e de t r a n s f o r m a d o desco-
nhecido , q u a n d o com o vosso 
b raço sobre o meu braço me 
communica i s o te r r ive l ca lo r 
da vossa p a i x ã o e d a vossa for-
mosu ra , e o m e u s a n g u e pe r -
m a n e c e g e l a d o e o mau cora-
ção, i m m o v e l e a minha i m a g i -
nação , s o c e g a d a : oh! q u a r e n t a e 
d o u s a n n o s doB m a u s peccados! 
o h ! f e r i d a s p o r o n d e creio q u e 

se me esvahiu todo aquel le ar 
dente sangue que eu t inha! ob' 
desventuras não buscadas nem 
merecidas, a que ponto me trou 
xes tes , que j á a mim mesmo 
m e desconheço e em |mim mes-
mo não creio ! Mas c o m quem 
es tou eu falando, s e n h o r ? ides 
cabisbaixa e abatida, como os 
que são l e v a d o s para a forca 
pe la rua da A m a r g u r a : pois 
q u e l tão namorada estais , mi 
ilha filha? t eremos e m vós ou 
tra como aquel la famosíss ima 
e mailograda Dorothéa, que í e 
envenenou por unB amores in 
fe l izes ? 

— E fez bem, disse a Calde-
rona. 

— P o i s eu digo que fez mal 
N ã o acho cousa mais tola que 
matar-se por desgostos ; porque, 
ae são tamanhos , que possam 
desculpar em quem o s softre a 
destruição de si mesmo, el les, 
s e m que aquel le que os sup 
porta ae mate , o hão d e matar; 
s e assim não fôr, o tempo, que 
tudo cura, os destruirá, s em ser 
necessário que co inmet tamos 
por el les n e n h u m del icto con-
tra nós mesmos . O que sabeis 
v ó s de d e s g r a ç a s ? por um amo-
rico, que v<>* sahiu avAsso, e 
ainda não d e todo, oatais com 
o ai na garganta , que parece 
q u e vos vai faltar a v ida I Dó-
ra-vos e u o que por mim tem 
passado, o s m e u s quarenta e 
dous , quo v a l e m oitenta, a mi-

n h a g o t t a , a s m i n h a s p o s t e m a s , 
o m e u c a t b a r r o , q u e se vai a 
toda a p r e s s a d o u t o r a n d o e m 
a s t h m a , o r e s f r i a m e n t o do meu 
e n g e n h o , q u e e s tou j á q u e te-
nho m e d o d e mim m e s m o , e não 
t o m o d a p e n n a s e m m e a r r e p i a r 
de m e d o : aque l l a p e n n a s e m p r e 
f a v o r e c i d a pe las m u s a s e q u e j á 
não p a s s a d e u m a p a r t e q u e d a s 
Buas a z a s m e de ixou Bobre a 
m e s a u m mocho, q u e p e l a des-
c u i d a d a j a n e i l a e n t r o u a chu-
p a r - m e o aze i t e d a l a m p a d a . 
Mas a d v i r t o vos, Maria , que o 
ven to a r r e f e c e , q u e a m a d r u -
g a d a nos e s t á e m c ima, embu-
ç a d a e m todos OB geloB do pólo, 
e q u e n e m vós, po r j o v e n e for-
te , n e m eu , po r ve lho e débil , 
nos devemoB e x p ô r a ficar aqui 
c o n v e r t i d o s e m ca r rme los . 

—ti i rn , Bim, v a m o s p a r a mi-
n h a ca sa , D . F ranc i s co , q u e 
e f e c t i v a m e n t e m e sinto mui to 
mal , d i sse Maria, voltando-Be. 

— C a s p i t e I d i sse Queved 1 ; 
que , a o v o l t a r d e supi to , vir; 
c e r t a d i s t anc ia o vul to d e 
i a m e d i a n a : p a r e c e - m e q u ' 
zernos esco l ta . Não vo; 
ve i s a ir só, Maria ? A 
r a n ã o h a por aqui # 
a l ó m disso, a vossa 
pe r to , e , com ura 
deis , a c u d o e u a BOCC( , , A : 

n ã o q u e r o q u e aque l l e f | n 

q u e d e v e se r Vi l lamet ' „ a j ! 
b» q u e Bois vós a d a m ( j e m 

a c o m p a n h o . tmi iu l 

mmm a i u n ITALIANA 
Socictá 

CAPITAL, 100 COO COO 

fttta de S. Bento, 48 
I . P u u l o 

riunite Florio & Rubattino 
KHOTA, 1.7 VAPORES 

AGENTES 

ca 2ÎSÏA 
Praia da Republica, 41 

H l i u l o a 

O ESPLENDIDO VAPOR 

A R N O 
sablr& de M a n t o * no dia 20 do setembro 

G é n o v a e 1ST a p o i e s 
Recebendo passageiros para Barcellona o Mano'ha. 

V t e ^ è m c m 1 4 d i a » 
Magnificas scoromodaçOes para passageiros de 1", 2' o 8« classes, 

mcrlnl dlctlnctl para famílias ; tratamento de 1* ordem. 
Conducça» gratuita para bordo aos prssagelros com SUM bag»gons. 
Para mais InfoimaçOes, com cs sgonlci 

F R A T E L L I C R E S T A 
RUA DK 8. BENTO, 48 - S. PAULO (»" ) 

Ca 

La Ligure 

Navigation« Italiana 
O PAQUETE 

esperado brevemente, sablr& de Santos no dia 4 do outubro, o do Rio, no 
dia 6 do mesmo mes, para 

432BMQ¥A ffi MFQIL,R3 
Preço das passagens de 3* classe : f | * 3 a 6 0 a 

Tomando passageiros para Marselha e Bar.-ollons, com trai abordo < m 
Génova, ao preço de 

R s . 9 0 * 0 0 0 
A g e n t e s 

Km M. P a u l o — J o l l o Briocola & Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO 
Em M a n t o « — A . Plorita & C., rua Sinto Antonio, 48. 
No R i o d e J a n e i r o - A . Plorita A C.. rua primeiro rto Março. 

?0. 

êrpool, Brasil \nd River Plita 
. S t a r s 

Hnha Liniport & Holt 

« o i v l ç o d e p a w a g e l r o s 
p a r a M o v a - Y o r k 

O PAQUETE 

H e v e B i u s 
d) R i o , no dis 1°. de (u 

\ P e r m u i l t u c o e 
« Í O V A V O n K 

« t e D a q u e l e p r o p o r -
c l ò n n m » p « H S n g e l i ' 0 * d e 
l .» ! c l a « " V í t o d o o c o n f o r -
t o n e c « t « a r l o e t e u s a 
b o r d o i W e d l c o e c r i a d a » 
l i i n g i ' i n m » IM r a p l d a q u e 
v i a l i i g l i i t e r r n e « e m o s 
i n c o n v e n i e n t e s d e b a l 
d e n c A i s . 

12'i» 
2O0$ 
150« 

80S 
20S 

150» 
80) 

110$ 

12 t 

1:000» 
l:0i>!,$ 

23f.$ 
l&IB 
î&oa 
nr .* 

i&% 

Un* 
05* 

40» 

4d* 
100* 

»in* 
800* 

nil* 
iiá$ 
70* 

50* 
M» 
55* 
5 0 | 

Para carto» 
MC. NIVEtf, 
d e M a r i 

Para parsi 
oom os agon 
& CO., Ld. 

Bua Prim! 
RIO 

oom o corrector W. R 
« il i l l > r : n i > 3 l r o 

n . H T . 
ia e mais Informações, 

.KORTON, MBGAW 

a & r ç o , 6 8 

NEIRO 

Pliiti M 

l INÓl 

i r i a 
/ w . 

/Rli 
/ la ! 
A n , 

gitiîD Gonpto; 
A EUROPA 

l U ^ E S 
Rio da Prata, no Blo de 

a de outnbro, sahlrà | 
_ V i g o , L . a P a -

I ioclíclle), P l y m o u t h I 
p o o l , depois da Indispen-

fahrts—Geseiiseiiaft 

O s v a p o r e s 

Corityba 
sahlrà om 2 do ou-Capitão A. Blrch 

tubro. 

Argentina 
Capitai L. Bchaife, sahlrá a U de ou-

tubro. 

Belgrano 
CspItSo I. Poschmanu, sahlrá a 16 de 

outubro. 
Santos tocari em Rotterdam. 
Tórios estes vapores fartto as esca-

las de M i o , U n h l a , L U b o a 
e H a m b u r g o , 

A v i s o 
Todos os vapores acima mencionados 

têm magnlllcas accommodaçOea para 
passageiros e süo UluminadoB a luz 
electrloa. 

Todos estes paquetos levam passa 
gelros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens de 8.» classe 
para LlsbOa, incluindo vinho de mesa 
140*000. 

Para passagens, trata-se com 

J. FLACH 

LA 
NAVIGAZIONE 

das passagens para L'abos : 
'asse, £ 22 o £ 25. 

volta, 1 33 e 87.10.0 
dita ii 13- ; 
dita, 140)000. 

Liverpool: 
classe £ - 24 e £ . 30. 

8. 
U j . 
Uni». 
Impor. 
Commt 
Dumont. 
Balnearlt 

I I letras do Unlílo, a 05*. 
300 acçO '8 da C. Viação, a 40*. 

40 ditas da Mogyana c/ 20 »/.,a 45*. 

COTACÕES 
Vnl C.iBD, 

Soberanos 2l»70í2H*5no 
A c ç A e t 

l ano » •. 
Comm. e lnd 

Paolo 
0redito Beat e/hyp 
Cart, oumtn . . . . 
Onlfto de S. Panlo l>ser. 
Unlfto de 6. P»nlo 2* ser. 
Lavradores 
Constructor • Awr . • 
Commercial do Rio de 

Janeiro 
Idora, Idem, c/40 % . . 
Santos, lnt 
Mor .MU til de Santon 
c /40. /» 
idem, Idem, lnt 

A p s U u t a 
0 "/• 

Estado 
L e t r a s ttypotbe.*«n«» 

Banco de O. Rea l . . . 7IS 70» 
Onlto 6 ' J 8 ; * 
Intend MunWp W>* PI'» 
Cautelas do C. Real . . . du$ fl6*i> 

U e b n n t o r M 
Dnment 
Melborunentos 
V.ao»oV»™>>s«« 
Aguas de Taubató . . . , 
Borocabsii» 

A o ( 3 c s 
CompantilM : 

Paulista 
Idem com 30 % 
Mogyana 
Idem c/20 % 
Mechanic« Import 
Drogas Bet. S . Paulo 
Lupton 
Arens 
Mac Hardy 
Antarctica 
Viação Paulista 
Perro-Carril 
Agua o Loi 
Telophonlea 
Mercantil • Industrial 
Mater, para Construo. 
Argos Pantteta 
Industrial 
Melhoramentos 
Stupakoff. 
Bragantlna 
Gai de Campinas 
Progredlor 
Formicida 
Industrial de B- Ber-

n a r d o . . . . . -
AUtetrça Industr ial . . . . 
Rural de 8. Panlo com 

40 
: r Paulo ConSlractora 
» i o n 

o Commercial 
/> tadora Paulista. . 

< ; ircial Paulis ta . . 

» Santo Amaro 

2 f 0 t 275 f: 
100* 
2211« 214» 
6 0 $ 41$ 
1 0 7 * 9(1« 

— 2 S t 
11C* 1 0 1 * 

— 2 0 * 
7 0 * 5f,*. 
5 0 * S 6» 
— 8H* 
4 0 * 2f * 
8 0 * 40» 
80* 50* 
60* 8 0 « 
ÜO* 2 » 
1 4 f t 

6 0 1 
35» 

50$ 2 0 * 
50» 10$ 
210$ 1511* 
— 20* 
36* 15$ 

6 5 
30$ — 

_ 4<>» 
8 * IS 
— 5» 

2«.o* 1 
a J 5» 

3<>(H 
111* 

£0» 

IT s |í.». dita i: 15. 
I I fl'8» dita, i 

LINHA DO BRA! 

0 nAPIDO PAUUE: 

L A 5 P A 
Com. M: 

'o, de 

fr. fO 

18-RUA DB 8 . BENTO - 1 8 
S. P n n l n 

/ 

Sahlrà, no dia 
Santos, para 

G é n o v a r ^ 

tocando no Rio B s h l s 8 

Pernambuco. / 
«»/ 

ClBBse dlstlnot/10»»' í®? 
Classe dlstlno'!10'18' h - 4 2 5 I 
Terceira c ! a / c o v a 0 

Nápoles j 

AccellBB8®,r®*1J,*"s, M» r" I 
selha e E-o m >»ldo>çao em I 
Génova./ , _n Preço-80* • 7 0 ' i N» »a se Bobre to las i s | 
cidade d » I t a l 1 » ' B a e 

Tyrol 

ens e mais I n fo rma^ s 

i — O s c a r H o r a -

C . Rua do Com mel-

ros — O s c a r l l o r » -
dEc C . Fua Visei nde do 

'enco, 16. 

Navigazionfn 
SfRBU 

erale Italiana 
BUNITE 

F i o r / R u b a t . t I n o 
Capital : 100.000.000 lirati Frota •' 

/ E N T E S : 
Ell i C r e s t a 

Rua do 8. Ilento, 4 Praça di Republica, 41 

lí 7 viports 

L 
MSWTOM 

ŜPLENDIDO VAPOR 

E R S E O 
Sahlrà de Bar dia 5 de outubro, para 

Œ)VA E NÁPOLES 
Recebondo iros psra Barcollona e Marselha. 

VIAGEM EM 14 DIAB 
MsgnIflc/modaçOes pari paasagolros da 1«, 2' e :)• c'assei. Ca-

merlnl dlstlií famílias, traUmento de ordem. 

dita, £ 9. 
1». Ida e volta, £ 33 e £ 87.10. 

7 Passagem para PariB, £ . 114.8.0 e 
- £ 80. 

Vinho do mesa, for.iecldo gratis aos 
| passageiros de todas as clseses. 

Os paquetos desta Unha sto lllnml-
| nados a lus oloctrica. 

Para passagens e outras Inform î Oer, 
cem os agontes 

I Wilson Sons & C„ Limited 
BUA DO ROSÁRIO, 18 

- ' A l L ' 

COMMEaCIQ 

CAMBIO 
B. Paulo, 2« do BBtjnbro •'o 1SD5. 
Tabelles a'tlxadas luntom: 

L o n l o t ( l a n k 
a 90 d. 

Ljudres 10 3 8 
Paris 91« 
Hamburgo 1.130 
Itilla — 
Portugal 
New-York 
Montevideo 
Buenos Aires . . . 

BrltUli Hnnk 

Londres 10 3 8 
Paris 020 
Hamburgo 1.130 
Italia -
Portugal — 
New-Yotk -
C o m m e r c l o e ' n d u m t r I a 
Londres 10 3 S 10 3 16 
Paris 018 «37 
Hamburgo 1.132 1.160 
POrtogal — 43» 
Italia - 898 
Braalllanlsclin Bank fur 

Deulachland 

Berlim 1.135 
Londres lo 3,8 
Paris 019 
Italia -
New-York -
Portugal — 
Heipanba — 

B a n c o d e M. P a u l o 
Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris 919 931 
Italia - 920 
Portugal — 43» 

F r a t e l l l C r e s t a 

Õ, I0i 
lar. (ti 
o, froui 

Ti 
Usaoc 

S a n t o * » 
Cambio 
Bancarlo, 10 
Particular. 
Mercado 
H s n t o s , 2 l 
Bancarlo, 10 5/8 
Partlculsr, 1011 
Mercado, flime. 
M a n t o » . 11 h. S 
O mercado do café 

I pr J ur i , em vista da bu 
S a n t o s , 2 h. 30 
Mercado, calmo. 

PRAÇA DO COMN 
Inspector de mez, Gnllt 

Júnior. 

P f U T A 
Pauta semanal da Alfandi 

oebedurlaj de Rendas, de 2 : 
setembro : ^ 

ÇLEGRAMMAS 
lAÇlO OOMMKBCIALI 

. 11 b. 30 m. 

,•»/$, nomlmal 
i m a 1 « » ' ) , 10 1/2 

m. 
abriu cora b^a 

bisa do cambio. 

1ERCIO 
iiortue Kucha 

425 
10 3 8 
10 3, 8 

& vista 
101/81 

937 
1.1581 

908 
4361 

4.950 
10 1/8 
10 1/8 

10 1/81 
935 

1.154 
910 

4.900 

Cal« bom 
Btoolha 

SAHIDAS DE CAFÉ 
( HKTKM HHO DS 

Para a Boropa : 

Vapor ali. Olinda 
8. Nicolas.... 

aust. Pan'lor.1.... 
ing. Trent 
all. Datem. . y . . 

m Rosario.../.... 
fr . Bretagne 
all. Patagonia .... 
fr. Santa Fe...... 
hung. Batliori.... 
ali. Rosario 

> Ti jucá 
» Xfeser 
> Bahia 

u« o R -
'28 do 

1 , 2 3 

, in 

232.' 

1.162 
10 8/18 

931 
900 

4.890 
425 
850 

Para os Bstadoe-Unldoi : 
Vapor Ing. Lassei 

1 » A. Prince 
> > Delamlre 
, > Btrabo 
, fr. Caravellãi 
» ali. Oapua 
> ing. Grecian Prince... 

62.70 

Mil 

10 3/3 

Conduciulta para'bordo aos agoiros com suas bagsgeos. 
Para ííirmr.vões, oom os sgente« : 

/ 2F1RAT1EÎL.O € ® . 3 E S T A 
\ DE S. BENTO, N. 48 — s. PAULO 

LA 

10 8/16 
936 

1.16» 
898 
4SJ 
836 

10 1 /4 
6.149 
4.081 

Londres 
Paris 
H imüurgo 
Itilla. 
P irtugal 
H apanha 
Bilrou th 
Montevideo 
Bi-juos-Alres.... 

O movimento do nosso mercado de 
oamblo (ol hontem muito regular, n to 
obstante a taxa tor descllo. 

Todos os banoos trocaram as soas 
tabellas, logo de manha, de 10 l / i 
para 10 8/8. 

Ao abrir o mercado, effectuou-se nm 
on ontro saqne a 10 B/18, baixando, 
porém, logo a taxa rosorvada para 
10 l /a, e foi esta ultima a que vigorou 
todo o dla. 

Fechou estável. 
Preço de venda do* soberanos, 

28*700. 

torado em Saut« até 3« de setembro», sah'r, depois da Indispensável de-
' mora, para 

Montevideo e Buenos-Aires 
Preço das passagens de 8.» classo : 

Rs. 6035000 
AGBNTKS 

m . P a u l o — J o & o Brlooola » Q»t«. ma 16 de Novembro, n. 
a o n t n s - A Klorlta & C., rna B. Antonio, n. 48. 
n i S d o . I n n o I r ò - A . Florita A O., rua 1.» de Março, n . 

HO. 

87. 

BOLSA 
Transacções effectuadas hontem: 
800 acçOos da O. Mogyana e/ 20 % 

|real . , a 43*. 
90 ditas da mesma c/ 20 % 

| real., a *o$. 
350 ditas da mesma Int., a 314«. 

20 ditas da mesma Int. ,a 215*. 
40 ditas da mesma o/ 20 % 

I real., a 40*. 
160 ditas da Panllstalnt., a 375». 

11.600 ditas do B Constructor, a 06*088. 
800 bebonturesdaC. Vlaçto, a 63*. 

70 acçOss da Mogyana, a 316$. 
23 ditas da mesma, a 315*. 

146 ditas da mesma e/ slO"/», a 45* 

NOTICIAS MARITIMAS 
VAP0RK8 ESPGP.AD0* HO HI0 

38 Bantos, Santos. 
37 Rio da Prata, Duchesia di Geno 
37 Blo da Prats, Equateur. 
37 Montevideo e esc., Desterro. 
37 Bordesox e esc., Charente. 
39 Bantos, PolUice. 
80 Portos do Sol, Ttaituln. 

1 Llvorpool e esc . Oropcsa. 
3 Rio ds Prat». Iicr'ia. 
8 Santos, Ooritybn. 
6 Santos, Qarrick. 

I I N U I A « A U B n o a ï o 

38 Victoria e esc., Piuma. 
17 (ienova a es«., Arno. 
37 Marselba e e«c.. BSarn. 
37 Genovaeeso., Dnchrtna di GenO'.a. 
38 Bordeaux e esc., Equateur. 
28 Tries te e e«c , Bolfcrirw. 
28 Porto* do Bal, Itaperuna 
38 Hambnrgo e esc., Santos. 
29 Caravelles e e«c., Augusto bal. 
80 Aracajù e esc., Arlindo. 
80 Tries te e esc., Polluce-
80 Portos do Norte. Espirxto Santa. 

1 New York e e s c . , HevelUus. 
1 New-York, Carib Prince. 

V A M B M m u r a n u n r i 
26 Rio, Otrityba. 
36 Rio, Tamar. 
36 Genova e esc., America. 
39 Rio, Arno. 

Rio, ltapenma. 
3 Rio, Planeta. 

VAV0BW * «»in» DB aaatat 
36 Porto» do Sol. Unido. 
36 Hamburgo, Troja 
•él Bouthsmvtun e esc., Tomar. 
28 Blo, Polluce. 
19 Rio, Iiaitvba. 
30 Geaova • esc., Amo. 
80 Anver» • e sc , Tamar. 
2 Hamburgo e etc.. < orityba. 
4 Genova • eso.. Fará. 
6 Gsnova A eso , Perteo. 
9 Hamburgo e esc. Argentina. 

lo Gsnova e <wc., La» falmas. 

S» 

I « 
4 r » 

' I -
Ito, 
10* 
ri-


